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IMAGENS TURÍSTICAS JANELA. EM

C O A L. G A R V E D5?*.�ll� ��e�S.f�oLR�-;
pelo d!". M.urrolo Monteiro TUDO ALTERADO NO

o oélebre Palácio de Estol, lxemplar único na ProvIncia

O -ALGARVIO
E A CRISE DO PATERNALISMO �A EDUCAÇÃO
ENTRE os problemas do mundo p o r c. r I o. A I bin o

em que vivemos, o da juven- _

tude tem excepcional importância. Ele não é de hoje, nem de ontem
e tem seguido o caminho da história quase com a regularidade de

uma lei biológica. Não é inteira­
!!!..'!!.'!!.�'"i.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.�.:".--'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'i mente exacto dizer-se que nós hoje

estamos perante um conflito de ge­
rações original, que apareceu novi­
nho e como autêntica partidinha.de
século. Basta recordar Sócrates,
frente aos 'vicios, ao luxo, à perver­
são do pensamento. O conhecimen­
to do conteúdo das acusações que
lhe dirigiram, basta para concluir­
mos que não é sõmente agora que
as gerações novas irrompem con­
tra o excessivo espirito de her­
deiro, através de um excessivo es­

pirito de oposição ao mundo já
feito, cheio de beleza e de crimes.
Alguns preconizam uma solução,

partindo apenas da análise da
inadaptação social da juventude,
da análise dos movimentos juvenis
e das formas que os jovens adop­
tam para exteriorizar os seus sen­

tímentos e pensamentos. Ma!,! as­

sim, pode-se conhecer muito bem
a juventude mas não se faz nada
por ela.
O mundo e a vida exigem hoje

uma juventude dotada de maturi­
dade própria, não a maturidade
dos adultos, atenta ao concreto, vi­
vendo do concreto e adormecendo
com a imagem do concreto. A ma­
turidade da juventude deve ser,
toda ela, voltada para o imaginário
que ora apareça com um desejo
de conhecimento sempre crescente

EM POUCAS LINHAS

LEITURAS
i ts: ele leu durante longas

horas! .Foi «O Mosquito», «O
Mundo de Aventuras», «O Oava­
leiro Andante» .•. Atirou flechas
com o Robin âos Bosques, fez ma­

gia com o Mandrake, com o Oa­
pitão Morgan foi senhor de todos
os mares! Brincou aos «cow-boys»
e ao «Tarzan». Foi todos e tudo
aos quadradinhos. A palavra exac­
ta no momento exacto, a ordem
e a desordem, o trono, o esconderi­
jo, a espada, a seta e o tiro, oorãa
e veneno, 14mina e fogo! Fez de
mártir, de santo, de cobarde e de
her6i! De génio e de lOUCO! Viveu
e reviveu em longas aventuras. Be­
mana ap6s semana, més ap6s mês,
durante largos anos, que tudo con­
tinuava sempre em cada número.
Oom entusiasmo. Oom incertezas.
Oom esperança. Oom suspense.

O que ele leu durante longas ho­
ras! E como gostou!
Há dias, um homem que roçava

pelos trinta anos lia uma dessas
hist6rias aos quadradinhos. Fazia-o
atentamente. A sopa, no prato, ia
arrefecendo.
- Ooma, homem, deixe lá isso.

Olhe que a comida arrefece - pe­
dimos-lhe. Demorou uns momentos,
levantou, enfim, os olhos do papel
e disse-nos:
- Não estava a iero Apenas via

os bonecos. Nem sei que interesse
poderá ter esta leitura.
Não nos enganava. Ele lia. Por­

quê e para qué tentar esconder­
-n6s a verdade' Lia. Isso qUe ti­
nha' Lia. Atentamente. Oomo dan­
tes. Apenas já não era nem estava
como dantes, neste conturbado
mundo aos quadradinhos também.

2 LIVROB policiais. Eis os li­
vros. que nunca lemos em

tempo algum. Não sabemos expli­
car porquê' B6 que nunca foram
da nossa simpatia. Que nos lem­
bremos, apenas uma vez iniciámos
a Zeitura de um. Ohamava-se «Um
crime nas nuvens». Oremos que me_

tia aviões, espionagem, uma hist6-
ria de amor, não sabemos que
mais. Não ultrapassámos a primei­
ra metade das páginas. Oomeçou e

parou aí o nosso interesse pela li­
teratura policial. Um interesse que
acabou por regressar, de certa ma­

neira, numa manhã em que viajá­
vamos.
Foi assim: O comboio começava

a rodar em terras do Algarve. No
assento ao lado do nosso lia-se um

policial. «Beija-me Morte» era o
seu título. (Adivinhava-se qualquer
coisa de macabro!) O que talvez
s6 estivesse certo para o livro, ou
nem isso. Passámos subitamente a
ver tal título completamente des-

(OoncM till .J. - pdglna)
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O ungi Álvaro Roquettu racorda o lugar
que o turismo de hoje ocupa como a

primeira indO st ri a ex p o rt a d o ra Fi;;;;��;;d���
fontes de atracção turística nacio-

O I h tnal é, aliás, a extrema diversidade 8 m I O O m O n u m e n odas paisagens, dos valores cultu-
rais e etnogrãficos, dos tipos de ao Patrio Joaquim Lopesconvivio que se acumulam sem se a
oporem nem se excluirem, antes se

fundindo equilibradamente num to­
do. Esta unidade na diversidade
constítuí um dos segredos do «mo­
do de ser» português, compreensivo
e humano, o qual culmina na hos­
pitalidade serena e equüíbrada que
representa - como também se
acentua na exposição - um dos
maiores valores do nosso patrimó­
nio turistico».

OUANDO os turistas estrangeiros
descobriram o Algarve, logo as

empresas construtoras se apressa­
ram a fixar as suas bandeiras, deli­
mitando os seus dominios nas arri­
bas da nossa luminosa e rendilhada
costa. E as obras começaram - em

grande parte - sem obediência a

um plano, pré-estabelecido,
-

sem a

preocupação das infra-estruturas,
dos indispens6.veis acessos, e até
sem respeito pelo ambiente arqui­
tectural, telúrico e paisagfstico da
nossa Provincia.. Esta febril e ex­

cessiva liberdade constrntiva deu

lugar a que alguém, com espirito
e uma certa dose de ironia, afir­
masse que o turismo no Algarve
começou pelo chapéu, com menos-

\ prezo da sensibilidade dos seus na­

turais. Os poucos terrenos situados
junto à costa, comprados para cons­

truções, aguardam esperançados o

aparecimento de ofertas mais ge­
nerosas. Mas se os turistas acor­

rem a este ríneão de trinta léguas
seduzidos pelo sol, pelo clima, pela
paisagem e pelo repouso, porque
não se localizam também a poucos
quilómetros da costa, fixando-se
naqueles planos que descem suave-

O INESPERADO, o inimaginável,
o absurdo acontece. Robert

Kennedy seguiu na esteira de seu
irmão e de Luther King, apanhado
pelo mesmo destino, em circuns­
Utncias muito semelhantes.
A surpresa e a emoção voltaram

a velar a face do mundo. Mas não
é possível que nos vamos habituan­
do a este estado de coisas, a este
perigo imanente e a esta mentali­
dade de gangsters, quando, em ple­
no século XX, um homem decide
tomar partido, seja ele qual for,
mas que lhe pode arranjar inimigos.
Resolver o assunto com o crime

é a lei mais primária e desumana
que pode surgir na menté de um

homem. Mas surge e com mais ire­
quéncia do que pensamos.
O desaparecimento de Robert

Kennedy, se é que tem qualquer
explicação política, conduz os ame­

ricanos para um inesperado pano­
rama eleitoral. Oomo irá actuar o

campo democrático nas circUnstan­
cias' Poderá o senador McOarthy
atrair para o seu lado os adeptos
de Bob' E o outro candidato, Hu­
bert Humphrey, não ficará a recear
um campo muito mais forte e uni­
do do que até aqui?

romecltH fla t'UHma �fIG}

PANORAMA ELEITORAL
DOS AMERICANOS

mente em anfiteatro das faldas
das serras de Monchique e do Oal­
deirão até às campinas à beira­
-mar?!
Por que não aproveitar as admi­

ráveis varandas, envolvidas numa

graciosa vegetação, de onde se di­
visa a linha cinzenta-esverdeada

(Ooncl'" till 8.- pdgina)

ENTREVISTADO, recentemente,
pelo «Diãrio de Noticias», o

eng. Alvaro Roquette, secretãrío do
Turismo, declarou acerca da expo­
sição «Turismo de Hoje»: «A parti­
cípação geral do povo português
no fenómeno turístico, através de
todas as suas actividades e até de
ramos industriais que lhe estão me­
nos directamente ligados, é uma

realidade que a exposição realça.
Assim, recordando o lugar que o

turismo de -hoje ocupa como pri­
meira indústria exportadora - pro­
porcionou no biénio 66/67 uma re­
ceita superior a 14 milhões de con­
tos - verifica-se que ele gera por
si criação de riqueza, pela sua in­
cidência nos mais variados sectores
da economia nacional.
«Directa ou indirectamente, a

nossa vida quotidiana, o nosso tra­
balho e os nossos usos e costumes
têm relação Intima com a realidade
turistica. A nossa arte, a nossa ar­

quitectura, a nossa culinária, os
produtos da nossa agrícultura e da
nossa indústria estão inevitàvel­
mente ligados ao fenómeno turís­
tícos.
Interrogado acerca do critério

adoptado no estudo e desenvolvi­
mento das regiões turísticas, o eng.
Alvaro Roquette disse:

«O planeamento geral do desen­
volvimento turístico metropolitano,
atendendo às solicitações da pro­
cura internacional e confrontando­
:as com as realidades nacionais,
obrigou, como não podia deixar de
ser, a fixar um certo número de
prioridades. Estas prioridades não
excluem, todavia (e o facto encon­
tra-se marcadamente sublinhado
na exposição) que se atente ao de­
senvolvimento harmónico do' equi­
pamento turístico da totalidade do
território. Uma das mais poderosas

CASA

pol. dr.' MARIA ODITTE L. DA FOMSICA

SE muitos dos nossos estudantes iniciam as férias no dia 12 e,' du­
rante mais de três meses, ficam desocupados - o que não é para

desejar salvo em casos ditados pela falta de saúde - grande parte,
porém, acusa a fadiga de um ano escolar acrescida das apreensões do
exame que é, tantas vezes, encarado como um pesadelo e um castigo.
Nunca os pais e educadores se podem esquecer, nesta ocasião, como
as perturbações de saúde física e psíquica em momentos destes, care­
cem de vigilância e eelímas de serenidade e confiança. Nem gritos,
nem castigos, nem ameaças quando a noção de responsabilida-

de ou o remorso das falhas de es­

!!.�'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.�'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.'!!.� tudo, durante o ano, diminuem e

angustiam os nossos jovens. Sabe­
mos que os pais sofrem muito nes­
tas semanas de «tortura» enquanto
os resultados das escritas não estão
patentes ou enquanto os seus pupi­
los não acabaram todas as provas
mas é para eles, como adultos, que
vão estas nossas palavras: Não é
altura de mostrar a autoridade e a

severidade que, ao longo dos meses

lectivos, falhou, talvez, em momen­

tos graves e inadiáveis, não! Arme­
mo-nos o melhor que for possivel,
de armas de persuasão, de incita­
mento, de confiança para que os
nossos educandos façam valer o
muito ou o pouco que aprenderam
e pretendam ganhar a sua batalha,
lealmente, calmamente, sem medo
de castigos nem rebeldia porque o

massacram com intermináveis ho­
ras de estudo, agora que a fadiga
e o calor os inibem de esforços
desmedidos.
Estamos a recordar o triste caso

ouvido ontein à mãe de um aluno,
que levou para casa um medíocre
em certo exercIcio. Receosa de que
o filho, no exame, tão próximo,
reaja igualmente mal e perca o

ano, aquela mãe deu-lhe uma sova
tão rija e cruel que adoeceu com
o .remorso porquanto o garoto

(OOflOJ'" till 6.- pdq'na)

No miradouro de Monchique

�"""""""""""""""""""""""""'"""""""""

o eng. Alvaro. RoqueUe

COMO temos referido, será ama­
nhã inaugurado em Olhão o

monumento ao heróico Patrão Joa­
quim Lopes, em cerimónia que tera.
a presença do sr, ministro dIt Ma­
rinha e de outras altas índívídua­
lidades e cujo programa é o se­

guinte:
As 10,15, recepção ao sr. minis­

tro da Marinha; às 11 horas, missa
na igreja matriz; às 12, deposição
de um ramo de flores no monumen­
to aos Mortos da Restauração; e às
13, inauguração do monumento ao
Patrão Joaquim Lopes.

VIRA O ATUM A DESAPARECER DO ALGARVE?

Causas provêvais da falta da atum na costa
algarvia e da sua escassez nas costas
sudatlântica aspanhola a marroquina

p.\ o copitão do lIl.r o guorr. d. R. A., JOst SALVADOR MINDES
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�i ' A «teoria migratória» do atum, exposta jA por v6.rias vezes

�¡ nestas pâgínas pelo capitão-de-mar-e-guerra José Salvador Men­
�¡ des, vai ser objecto de nova série de artigos, em que aquele ofi­

�¡ cial da Marinha reforça a sua curiosa tese.
�¡ . O JORNAL DO ALGARVE tem todo o prazer em continuar a
§¡ dar aos seus leitores oportunidade de conhecerem, em ponnenor, o
§¡ assunto, de dia para dia mais actual, tanto assim que o sr.
�: capitão Salvador Mendes é uma das pessoas mais entendidas
�� nestes problemas do atum, sobre os quais se debruça hã cerca
§¡ de 28 anos. Não seria justo, mesmo, que eles fossem publicados�� noutro local, embora pelo sen interesse e Importâncla merecessem
�¡ acolhimento em revísta da especialidade.��
�:
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D O sr. eng. Hélio Paulino Pereira,
presidente do Comité Inter­

nacional Permanente da Conserva,
recebemos um oficio d� agradecí-:
mento pelo relevo dado aos traba­
lhos da recente reunião em Lisboa
daquele Comité.

I forma a enfrentar, pelo lado oríen­
tal, o vastissimo Golfo de Gibral­
tar e as suas imediações atlânticas
e mediterrâneas.
Nesse «habitat» de Inverno, e

salvo raras excepções, reside o
,atum desde o equinócio do Outono
(23 de Setembro) até ao equinócio
da Primavera (21 de Março), em

posição de repouso fIsico e fisioló­
gico, para efeito da purificação do

(OoMI'" fIG .J. - ptJl1'fIGJ
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NOTA da redaccao
DE novo, o calor e os exames. OUTRA VEZ OS EXAMES

Um é jA uma realidade, os E O PROBLEMA ESOOLAR
outros estão à porta. Esta é pois
uma época de duplo cansaço, em que as energias, esgotadas por um
ano de trabalho e pela época pouco convidativa ao estudo, são chama­
das a fazer mai'or esforço. Muitas crianças deixarão, pela primeira
vez, a casa paterna e a sua aldeia para se lançarem num rumo dife­
rente, em que aprenderão a ser crescidas e independentes. Por sua
vez, muitos pais vêem com incerteza esse futuro. que lhes é acena­
do longe e que se vai constituir
fora das suas vistas e, afastar-lhes
os filhos de casa durante grande
parte do ano. 111 ImpossIvel que Isso
não aconteça e para o evitar mui­
tas carreiras sio cortadas à nas­

cença, Embora insuficientes, os es­
tabelecimentos de ensino médio vão
receber a sua nova população es­

colar, mais ampla certamente do
que no ano anterior e nas mesmas

instalações. Pensemos, pois, na ne­
cessidade de aumentar os liceus e

escolas técnicas existentes e, nesse
caso, porque não criar anexos em

freguesias popuiosas onde ainda
não existem, como muitos estabele­
cimentos de Lisboa JA fizeram?
Isso, aliviaria a frequência escolar
das sedes provocando uma maior
disseminação do ensino e dando
maiores oportunidades a muitas fa­
mOias.
Os exames silo um mal necessa\­

rio, mas mnitos transtornos se po�
derão evitar, se o problema for
encarado com maior boa vontade
e espirito de compreensãQ. O pro­
blema que está. em causa é o das
futuras gerações e, portanto, de in­
teresse bislco para todos n68._

EXC!SSIVO DEfiCIENTE
Muitas pessoas acreditam

alimentar - se õptimamente,
tendo às refeições peixe com

atata& ar.n e orroe,
pão, uma garrafa de vinho
ou cerveja, doce e café. Mas
a verdade é que se alimen­
tam maZ, pois não comem

nem frutas, nem verduras.

Organize racionalmente
as suas ementas, de for­
ma a nAo baver ausêncIa

COMO temos amiúde referido, o

atum da população atlântica
que periOdicamente nos visita, pro­
vém do «domicílio de Inverno». Es­
te domicilio compreende uma am­

pla área atlântica que deverá si­
tuar-se para além do meridiano do
cabo de S. Vicente e para ocidente
dele e deste distante de algumas
centenas de milhas maritimas e de

de vegetais frescos, nem
excesso de carnes, de fa­
rfnAceos e de gordurM.



JORNAL DO ALGARVE
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Escola Dactilográfica. Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116 _1.0 - PORTIMÃO

Alvaré do Ministério da Educeção Meclonal

AMBOS OS SEXOS - ABERT'" TODO O AMO

AGEND.A.
Partidas ti checadas

Esteve no Aainhtd e em Vila .ReaL de
Santo António, tendo visitado a nossa

Redacção,. o er, José Martins Xavier,
nosso ass,nante na Ota.
= Oom sua esposa está go;:ando férias
em Lagos o er. José Augusto da Silva

Oanga, nosso assinante. em Vila .Real
de l:Janto António.
= Encontra-se a férias em Porches o

sr, António das Neves Bentes, nosso

assinante em Faro.
= Trans/eriu a sua residéncia de San­
tarém para Faro o nosso assinante er.

João de soueo: Cristina Júnior.

Casamentoe

Alves e mãe das sr." D. Marla Alves

IIda Luz, D. Isabel do Sacramento Rosa­
do Alves e do sr, José Manuel Rosado
Alves.
- o sr, Américo Duarte, de 40 anos,

natural de Aljezur, casado com a sr.·

D. Emilia Rosado Marreiros e tio da "- ...1

sr .• D. Luisa de Jesus.
- a sr.· D. Maria Perpétua Freire,

de 67 anos, natural de' Lagoa.
- a sr.. D. Maria Francisca, de 70

anos, natural de Loulé.
- o sr. Fernando Agostinho Vieira,

de 69 anos, primeiro-sargento da Ar­

mada, reformado.
_:_, a sr.· D. Maria da Conceição Ro­

cha Guerreiro' Gascon,- de 84 anos, na­

tural de Silves.
As familias enlutadas apresenta o Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

forb; quinta-feira, cO marínheírœ,
No Clne-Esplanada, hoje cOs 3 san­

gentos de bengala»; amanhã, cAlta ten­
são nas Oaraíbaæ ; terça-feil'B;, «Cantin­
fias, o bom pastora: quarta-feira, «In­
domável Angelique»; quinta-feira, «Os
prazeres de Penélope»; sexta-feira, «Ju­
ventude cm férias» e «007 contra Gold­
finger».
Em S. B.RÁS DE ALPO.RTEL, no

São Brás-Clne-Teatro, amanhã, <Joseli­
to vagabundos e cTu e eu somos três».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, cO assalto ao comboio correio»;'
amanhã, em matinée e soirée «Se tu
não existisses»; quinta-feira, «'uma ga­
rota do outro mundos,
Em VILA .REAL DE SANTO ANT6-

NIO no Cine-Foz, amanhã, «A maior
hist6ria de todos os tempos»; quinta­
-feira, cO escravo das Amazonas».

BOMBAS DE PEIXE

MARCO
Cursos normals e de especialização em

teclado HACIOHAL E INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA aos álunos
Método DECA DAe TI LAR-RITMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNEROS
DE CONCURSOS E EXAMES

De 6 e 7 de �Junho

PORT,IMAO
TRAINEIRAS:

70700$00
52100$00
46650$00
40600$00
33600$00
30100$00
29600$00
22400$00
17800$00
17100$00
15500$00
14900$00
14900$00
14750$00
12000$00
12 000$00
10990$00
10920$00
10200$00
9600$00
9500$00
8'900$00
8800$00
8300$00
7200$00
7000$00
5700$00
4900$00
4800$00
4750$00
4700$00
4500$00
3700$00
3600$00
3000$00
2600$00
2350$00
2300$00
1040$00
1000$00
900$00
800$00

Praia Morena .

Briosa .

Atalanta '

Princesa do Arade
Maria do Pilar
Maria Benedito
Farilhão .

Donzela .

Lola .

Senhora do Cais
Anjo da Guarda
Sol . . . .

São Flávio .

Bela Canopa
Flor de Sines
Brisamar ...
Ollmpia Sérgio
Lena ..

São Carlos ..
Marsul .

Flora .

Nova Dóris ..
Praia da-Vítõrta
La Rose ...
Sardinheira . .

Ponta do Lador
Clarinha
Arrifana
Biscaia
Neptúnia
Clarita. .

S. Geraldo
Alvarito .

.

Portugal 5.·. .

Ponta da Galé .

Cinco Marias
Leãozinho
Mirita •..
Satúrnia • •

Alga ."

S. Marcos .

Portugal 2.· .

Na'igreja paroquial de Cascais, pre­
cedida de missa celebrada por monse­
nhor Sezinando Oliveira uosa, realizou­
-se a cerimónia do casamento da nossa

comprovinciana er» D. Maria de Lour­
des Foique Socorro, filha da ar.· D.
Mllria Carolina Foique Socorro e do

sr, Pedro Martins Socorro, com o ar.

João José Espiga de Almeida, filho
da sr.· D. Arminda Espiga de Almei­
da e do ar. José de Almeida .Rebelo.
Foram padrinhos da noiva seus avós
er» D. Maria de Brito Foique e ar.

Raul Foique Flores e do nowo seus

pais. Os noivos seguiram plJl'a a Oov-l­
'M, onde /iœaram resicUncia.
= Na igreja de S. Pedro, em Faro,
realizou-se o casamento da sr.· D. Ma­
ria âos Santos .Rita, filha da sr." D.
Maria Joaquina e do ST. Domingos âo«
Sa"ntos Rita, com o ST. Silvério dos
.Reis de Jesus, /ilho da sr." D. Leonor
da 6lonceição dOB .Reis e do ST. Manuel
Eusébio. Apad'l'inharam o acto, pela
noiva, seus irmãos! ar.' D. IBabel Ma­
ria Isidoro Gonçawes e ST. Vitoriano
.Rita Isidoro, e pelo noivo, a sr." D.
Maria João .Rodrigues SantoB Isidoro
e o er, Abel Gonçalves.
= Na igreja de Nossa Senhora da En­

carnação, em Vila .Real de Santo Antó­

mo, realizou-Be a cerimónia do casa­

menta, por procuração, da ST." D. Ma­
ria Fernanda Gomes Lopes, filha da
sr.' D. Beatriz Gomes Lopes e do ST.

Joaquim Campos Lope«, com o sr. Er­
nesto Barão Maria, filho da ST.·
D. Luciana Borão. Apadrinharam o

acto, a sr." D. IJl.lice 'Martins Faustino
e o er. António da Encarnação M.
.Ribeiro.

Algarvios galardoados
no «Dia de Portugal»

rOTAS
Dé 6 a 12 de Junho

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAÍNEI.RAS:

�ECROLOGIA
Revestiram-se de grande soleni­

dade as homenagens realizadas na

segunda-feira, Dia de Portugal, às

forças armadas que na defesa da
nossa íntegrídade combatem no

ultramar português.
Entre os algarvios galardoados

por actos de bravura e que em El­

vas receberam medalhas et louvo­

res, figuram os srs. capitão de fra­

gata António Tengarrinha Pires,
natural de Faro, condecorado com

a Medalha Militar de Ouro de Ser­

víços Distintos, pela forma verda­
deiramente notável como exerceu

durante dois anos as ímportantes,
complexas e difíceis funções de
chefe do Estado Maior do Comando
Naval; capitão-tenente, Carlos Pa­

checo Pinto, natural de Faro, con­

decorado com a Medalha Militar de
Prata de Serviços Distintos com

Palma, pela forma como desempe­
nhou os cargos de chefe da Divisão'
de Operações e subchefe do Estado
Maior; capitão pára-quedista An­
tónio João Ohumbíto . dos Anjos
Ruívínho, natural de Vila Real de
Santo António, condecorado com a

Medalha Militar de Prata de Ser­

viços Distintos com Palma, pelas
qualidades demonstradas em 14
missões de combate em que tomou

parte; além de bom senso, espirito
de sacrifício e dedicação; tenente­
-pára-quedista Fernando Sequeira
des Santos, natural de Silves, con­
decorado com a medalha Militar de
Prata de Serviços Distintos com

Palma, por ter prestado ao tongo
da sua comissão serviços conside­

radoj, relevantes, extraordínãríos e

dístíntos; alferes miliciano José
Eduardo de Sousa Uva, natural de
S. Brás de Alportel, condecorado
com a Medalha da Cruz de Guerra
de 2.· Classe, pela extraordinária
coragem e sangue frio de que deu

provas; cabo marinheiro Joaquim
dos Santos Nunes, natural de Algoz
(Silves), condecorado com a Meda­
lha da Cruz de Guerra de 4." Clas­

se, por relevantes serviços em cam­

panha como patrão de -lancha de
desembarque; marinheiro António
da Silva Nobre, natural de Vila
Real de Santo António, condecora­
do com a Medalha da Cruz de
Guerra de 4.· classe, pela forma

briosa, esforçada e competente
como,desempenhou as tarefas que
lhe cabiam no serviço de assistên­
cia oficinal,

D. Maria do Rosário Ferradeira

Faleceu em Olhão, realizando-se o fu­
neral para QueUes, de onde era natural,
a sr." D. Maria do Rosário Ferradelra,
de 78 anos, que deixa viúvo o sr, João
de Sousa Ferradeira, Era mãe da sr."
D. Maria da Conceição Ferradeira Pin­
to, viúva de Joaquim Romão Pinto e
do sr. José Agripino Ferradeira rege­
.dor da freguesia de QueUes e iLvó da
menina Maria da Conceição Ferradeira
Pinto, aluna do Liceu Nacional de Faro
e do sr, João Manuel Ferradeira Pinto,
empregado nos escritórios da T. A. P.,
em Lisboa.

D. Mariana Sabino Mascarenhas

41650$00
38104$00
34370$00
33625$00
31650$00
30326$00
28740$00
28413$00
27508$00
26800$00
26048$00
24 773$00
24670$00
23840$00
22050$00
21110$00
19510$00
18300$00
14650$00
12 830$00
9539$00
8850$00
6916$00
4830$00

I4400$00 .

4200$00
3100$00
3000$00
400$00
382$00
':..-------------

180$00

Refrega .

SuI .

Flor do Sul . ' .

Pérola do Guadiana
Raulito
Vivinha-
Prateada
Liberta
Norte .

Alecrim .

Conceiçanita
Audaz .

Conserveira
S. Vicente
Maria Rosa
Léstia . .

S. Lucas .

Infante ...
Princesa do Sul .

Flor do Guadiana.
Raul da Silva .

Agadão ...
Rainha do Sul
Jadé .,.
Restauração .

Noroeste •..
Diamante ...
Fernando José. .

Rosa dos Ventos .

Nova Erra.
Marinheira

.

Faleceu na Fuseta, de onde era natu­
ral a sr." D. Mariana Sabino Mascare­
nhas, de 96 anos, viúva.
Era mãe da sr." D. Isilda Mascare­

nhas Pessoa, professora oficial, easada
com o sr. António Augusto Passo Pes­
soo, e avó' da sr.' D. Marla Lúcia do
Passo .Pessoa de Figueiredo, casada
com o sr, José Carlos Gomes de Fi­
gueiredo e do sr, capitão António Va­
lério Mascarenhas Pessoa, casado com
a sr.' D. Maria da Graca Matos Mas-.
carenhas Pessoa,

TAMBRM FALECE.RAM :

Na LUZ DE TAVIRA - o sr. João
Baptista Martins, de 85 anos viúvo,
proprietário, pai do sr. João Baptista
Soares Martins, funcionário municipal.
Em TAVIRA - a sr." D. Maria da

Ascensão, de 77 anos, natural de Ta­
vira, mãe das ·sr...• D. Dilza Enes Ma­
deira, D. Maria da. Encarnação Enes Ti­
móteo, D. Maria Helena Enes e dos srs.
Aurélio da Assunção Enes, Rogério da
Assunção Enes e Georgino Enes.
Na AMORA - a sr." D. Rita da Cruz

Teixeira, de 68 anos, natural de Mar­
trnlongn (Alcoutim), easada com o sr.
José Francisco Teixeira e mãe das sr.• •

D. Marla Isabel, D. Graciete da Cruz
Teixeira e D. Arminda da Cruz Teixei­
ra e dos srs. Luis e Alberto da Cruz
Teixeira,

'

Na AMADORA - a. sr.· D Maria da
Encarnacão Gomes Correia, de 82 anos,
xnaturat de Santa Maria (Tavira).

- a sr.· D. Francisca da Palma Mor­
gado, de 87 anos, natural de Bolíqueí­
me (Loulé), viúva de José da Costa
Morgado.
Em QUELUZ - o sr, José Fernandes

Argelino Júnior, de 76 anos, natural de
Lagoa�pal das sr.·' D. Florinda Mon­
teiro l.'·ernandes de Lemos e D. Maria
de Lurdes Monteiro Fernandes e do sr.
José Monteiro Fernandes.
Em LISBOA - o sr. Maximino, de 87

anos, segundo-sargento da Armada (re­
formado), natural de. Lagoa casado
com a sr.· D. Virginia Rosa Sancho.
- o sr. Joaquim de Paula Quaresma,

de 74 anos. sargento-ajudante da Arma­
da, natural de Budens (Vila do Bispo),
casado com a sr.· D. Marla Fernanda
Matoso Quaresma e pai do sr. António
Carlos Matoso Quaresma (ausente).
- o sr. Abel Augusto Pires, de 79

anos, natural de Santa �ria (Tavira),
casaao com a sr." D. Rita dos Santos
Pires e pai dos srs. Jaime Luis Cus­
tódio dos Santos Pires e Juvênclo Al­
varo dos Santos Pires.
- a sr." D. catalina Ramalho Orti­

gão Bentes, de 56 anos, natural de Al­
cantarilha (Silves), casada com o sr.

'Joaquim Aguas Bentes e mãe do sr.
Duarte Ma�uel Ramalho Ortigão Ben-
tes /

_:_ a sr.' D. Maria da Glória Bran­
quinho de Lima, de 82 anos viúva na­
tural de Portimão, mãe do sr. Fernan­
do Jorge Branquinho Arruda.
- a sr.' D. Teresa da Conceição de

83 anos, natural de Portimão.
'

- o sr. João Sequeira, de 63 anos

na�ural de S. Bartolomeu de Messines
(Silves).
- a sr." D. Margarida da Conceição

Cabrita de Almeida Neves, de 91 anos,
�atural de Pêra (Silves), viúva de Fi-
lipe Alexandre Travassos Neves

'

- a SL· D. Adriana da. Luz Rosado,
de 60 anos, natural de Bordeira (Alje.­
zur), casada com o sr. Afonso da Costa

629950$00Total

ITml
UF ARMÁCIAS

MOTORES
INTERNATIONAL

Professorá's algarvias· can­
decoradas com I: Ordem

da Instrução Pública
o dia 10 de Junho. cDia de Portu­

gab é também de há muito dedicado ao

professorado primário. Presta-se as­

sim justa homenagem a uma classe que
pelo seu esforço. dedicado e sacrificio
anónimo, tem missão sublime e da
maior importância na promoção social
e humana e no engrandecimento 'pátrio.
Dois professores primários da nossa

Provincia foram agraciados com as in"
sígnías da Ordem da Instrução Pública,
com que anualmente o Chefe do Estado
consagra o professorado, distinguindo
alguns dos seus mais destacados mem­

bros. Em sessão solene a que presidiu
o sr, almirante Américo Tomás, reali­
zada no Liceu Camões, em Lisboa, entre
os professores dístínguídos, receberam
aquela consagração as sr.·· D. Bárbara
Maria dos Santos Monteiro e D. Clo­
tilde dos Santos Oliveira e Sousa.
Ao acto assistiram além de' outras

altas individualidades os srs. ministros
da Educação e do Ultramar.
A sr." D. Bárbara Maria dos Santos

Monteiro é natural de Lagoa, tem 66
anos, e presta serviço hã 42 anos, com

assiduidade apreciãvel. De conduta

.exemplar, tem dedicado ao ensino as

suas óptimas qualidades' profissionais,
exercendo também as funções de adjun­
to do delegado escolar no concelho da
sua naturalidade. Muito interessada pe.­
las obras de assistência escolar, goza
de muito prestigio no meio em que as

tem exercido.
.

A sr." D. Clotilde dos Santos Olivei­
ra e Sousa, é natural de Olhão, tem 71
anos, e aposentou-se em 1965 com 39
anos de serviço. Considerada boa pro­
fessora, foi a orientàdora, durante mui­
tos anos. da cantina escolar que ainda
existe na localidade onde exerceu. A
dignidade da sua conduta e a sua acção
impuseram.-na à consideração geral,
pois que sempre prestigiou as suas

funções.
Prestando homenagem às duas agra­

ciadas Jornal do Algarve, sauda o 'pro­
fessorado . primário da Provincia, a

quem testemunha a sua admiração.

De 6 a 12 de Junho
DE SER�ÇO

Em ALBUFEI.RA, hoje, a. Farmácia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FA.RO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeida; segunda-feira, Mon­
tepio; terça-feira, Higiene; quarta-fei­
ra, Graça Mira; quinta-feira, Pereira
Gago e sexta-feira

.... Pontes Sequeira.
Em LAGOS a l."armácia Silva.
Em LOULE, hoje, a Farmácia PI­

nhelro; amanhã Pinto; segunda-feira,
Avenida; terca-reira, Madeira; quarta­
-feira, Confiança; quinta-feira, Pinheiro
e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO¿ hoje, a Farmácla Pro­

gresso; amannã Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro­
gresso e sexta-feira, Olhanense.
Em PO.RTIMÃO hoje, a Farmâcia

Central; amanhã 6liveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-reíra, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quín­
ta-feir� Dias e sexta-feira, Central.
Em ¡jo BRÁS DE ALPO.RTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terca­
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra; quinta-feira, Montepio e sexta-feira,
Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a. Farmácia Ventu­

ra; e até sexta-feira., a Farmácla
Duarte.
Em TAVI.RA, a. Farmácla Montepio.

Em VILA .REAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia Carmo.

574764$00TotalCUniel 8 Cirurgia L A G O S

TRAINEI.RAS :

Bala de Lagos
Gracinha .... ,

N. Sr.· da Pompeia
Milita . . .

Brisamar .....
Costa de Oiro. . ,

Marisabel •..•
Zavial .

Sr.· da Encarnação.
N. Sr.· da Graça
Donzela.

.
. .

Sagres .••.
Canepa .,.
Pérola de Lagos
Satúrnía • . .

Sol . . . . •.

S. Paulo ...•
Estrela de Maio .

Fóia ....
Praia dos Três Irmãos
Cinco Marias .'
Maria Benedito
Praia Morena
Tétls

BELLATRIX ESPECIAL

ILiMElTAÇlO TRANSISTORIZADA

dos RIDS e Vias Urinárias
43300$00
37700$00
23320$00
18370$00
17190$00
16950$00
15600$00
12530$00
11200$00
9750$00
9670$00
6190$00
4720$00
4370$00
4330$00
1880$00
1780$00
1700$00
900$00
680$00
600$00
600$00
500$00
343$00

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

CODsultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

De 6 a 11 de Junho

O L H A O

T.RAINEI.RAS :

84800$00
63200$00
26600$00
24680$00
22850$00
22150$00
21205$00
21200$00
19500$00
18920$00
18140$00
17560$00
17320$00
15000$00
14100$00
12 700$00
11480$00
10670$00
9900$00
9720$00
9170$00
8600$00
7990$00
6880$00
II 685$00
6400$00
5800$00
5650$00
5000$00
5000$00
4650$00
4500$00
4200$00
4135$00
4135$00
4035$00
3600$00
3350$00
3335$00
3200$00
3000$00
2600$00
2450$00
1700$00
1650$00
1500$00
1000$00
640$00

Conserveira . .

Estrela do Sul
Mar de Prata .

Rainha do Sul
Nova Clarinha .

Alecrim ..

Noroeste ..
Agadão ..

Nova Palmeta
Leste . . .

Amazona ..
Nova Erra.
Brisa ....
Princesa do Sul
S. Marcos •.

Sardinheira -. . . . .

Nova Sr.· da Piedade.
Nova Areosa • .

Costa Azul ...
Pérola do Arade
:piamante ...
Lurdinhas ..

Mirita ....
Estrela de Maio
Alvarito . . .

Fernando José.
Jade .'

Salvadora .

Arrifana ..

Vivinha ..

Vandinha ..
Restauração. . . .

Pérola do Guadiana .

Oca .....
Sol . . . . .

Algarpesca . .

Anjo da Guarda
'Lena ... '.
Flor do Sul ..•
Rosa dos Ventos .

Marinheira . . .

Mar do SUI ...
Lola .•......
Praia dos Três Irmãos
Maria do Pilar .

La Rose.
Briosa .....
Apóstolo S. João .

Total

[IDsuIt6ria: Rua Salpa PiDte 23-1.0 - faro

ir [oDsultAria Z 2 D 1 ]
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Festivais internacionais
de folclore no Algarve
Promovidos pelas Comissões Munici.­

pais de Turismo e patrocinados pelo
Comissariado do Turismo e Gabinete

para o Desenvolvimento Turlstico do

Algarve, vão realizar-se na nossa Pro­

vincia festivais internacionais de 'fol­
clore que decorrem respectivamente em

19 deste mês em Albufeira, em 20 em

Faro e em 21 em Vilá. Real de Santo
António.
Actuam os Grupos de Cantares e Dan­

ças IDubina e Gymnik, da Checoslo.­
váquia; Rancho'do Bairro de Santarém,
Rancho Académico de Danças Ribate­

janas, Grupo Infantil de Santarém e

um Rancho do Algarve.

Total 244173$00

Marítimo vítima de queda
Na clinica da Liga dos Amigos dos

Hospitais, onde estava internado, fale­
ceu o pescador Rui do carmo Correia,
de 34 anos, natural de Lagos, residente
naquela cidade; no Bairro de Santo

Amaro, vitima de queda sofrida há me­

ses, a bordo da traineira de que era

tripulante. O cadáver foi removido para
o Instituto de Medicina Legal.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEI.RA ,

no Cine-Pax, hoje
. e amanhã, cA fera. amansada»; terca­
-feira, «Duelo no Rio Bravo»; quinta-
-feira, «Todos foram julgados�.
Em ALVO.R.... no Cine-Alvor, hoje,

«Quando tu nao estás»; amanhã, cSete
contra o mundó:o.
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Sete balas para Selma:t; amanhã,
cA maior aventura»; terca-feira, cMa­
chado vermelho» e cUma. brecha no

mundo�; quarta-feira, cJuventude em
férias» ,e «Escola de vagabundos»; quin..
ta-feira, cA rapariga� e «Eddie contra
a mafia»; sexta-feira, <O senhor dou­
tor» e «Herói renegado»
Na FUSETA, no Ciñema Topázio,

amanhã. cO misterioso dr. Fu Man­
chu» e «Adeus às nuvens».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, cRua sem lei» e cA morte
passou de perto:.; amanhã, c55 dias em

Pequim»; terça-feira, cDivórcio à ame­

rican�; quinta.-feira, «Bonnie e Cly­
de».
Em LOULPJ, no Cine-Teatro Louleta­

no� hoje, cSete contra o mundo» e cVen­
ciao pelo mar»; amanhã, cA grande pa­
rÓdia»; terça-feira, cOnde as balas as­

sobiam»; quinta-feira, cTony Rome in­
vestiga».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

c007 contra. Goldfinger» e cAgarra que
é ladrão»; amanhã, cO prinCipe 'guer­
reiro» e cRebelde até ào fim»; terca­
-feira, «Falsa acusação» e cA cela da
morte»; quarta-feira, cO capitão inven-

Cclveb e cA espada do mosqueteiro»;
quinta-feira, cUm rosto na chuva» e cOs ompram.SIJamotinados de Albatroz»; sexta-feira., •
cTarzan e-a mulher leopardo» e cTam-
bores de Africa». Q al "d f�m PO.RTIMÁO, no Cine-Teatro, hoje, U quer quanti ade de ru-
4' OQo,:,,-te 0ffi_ l'hazna..s .... o IA. .Q'_n.+1aTlrl .1.. -, __ , _ __

_

Y-a.i=d-ãceltà o 'desafio;; ãmàiihã:-;Õeã: II..i:tlS
uu bi:tUUlS,

trangeiro»; segunda-feira, cO meu san- Resposta ao apartado 1326
gue corre frio»; terça-feira, cRei Pelé»; A' LISBOAquarta-fejra, cAs donzelas de Roche- rrOlOS - - 1,

..

J erreno
VcmdQ-JG ne (Qnlrv

dQ I'vrlimiv. C7avQtv
(vm árGa de 4()() m�.

Apr()vadv p il r il (vnJ­
tru�iv. Infvrma J. M.
ValverdQ-�ua da tlcr­
tinbar �2 - I'vrtimiv.

582550$00

ALADORES PURETIO .1Feno
Enfardado, de 1. a qualidade

(base trevos,) para gado lei­
teiro e engorda.
Vende José Pontes - Telef.

21 - PADERNE,

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ONICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS

VIAGENS POR
LONDRES E HOLANDA

12 a 20 de Julho - Avião e barco, Esc. 7500500

TODA A GRÃ"BRETANHA

21 de Agosto a 17 de Setembro - Barco e autocarro, Esc,
l! 700$00- - - - --

APRENDA INGL� EM INGLATEIRRA

I
VAI 'A'MAr�'HÃ A
ALBUFEIRA

ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel Galtum

Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluido desde Esc.

5500500

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA Festival Internacional de Folclore
,

promovido pela Comissão Municipal de Turismo de Vila Real de
Santo Ant6nio, com o patrocinio do.Gabinete. para o Desenvolvi­
mento Turistico do Algarve, na Praça de Touros de Vila Real de
Santo António, na Sexta-feira, 21 de Junho de 1968, às 21,30 horas

Actuação de dois Orupos de Danças e Cantares da Checoslováquia,
Rancbo do Bairro de Santarém, Rancho Académico de Danças
Ribatejanas, Orupo 'nfantil de Santarém e um Rancho do Algarve

30 itinerários cobrindo viagens de uma semana às principais
cidades da Europa, Incluindo passagens aéreas, hotel, pequenos

almoços, visita da cidade e taxas, De Lisboa desde Esc. 4 050$00

De Faro desde Esc. 4 300$00

• AMBIENTE AGRADÁVEL
• AR CONDICIONADO
• FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO
• ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA
• PRECO ACEssíVEL.
TelefoDe. 306 e 307

..

Telegramas: BALTUMHOTEL
Apartado 22
ALBUFEIRA

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVICO DO TURISMO IBilAete. à .e..da .... Ca... Ra¡r,i. em Vila Real de Sa ..to A .. t6 .. io
e ..alii ¡r,iIAetei..a. da P/l.'''�''. aOIil p..e�o. de !III$oo. 10$00 e 1$00



JORNAL DO ALGARVE s

o A'LGA'RVIO
E A CRISE DO PATERNALISMO NA EDUCAÇÃO I

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL -I

Foi_posto à venda o n.O 66 desta pUbli-,
caçao, que contém o estudo ,técnico das
viaturas Opel Rekord,1500 -,1700 -,1900
(tipos «B» e «C») e as seccões de "CCar­
buracão» e ,«Electricidade Autom6.veb;,
um apontamento sobre a novi!. lInba;
Hanoma�; uma ficha .técnica sobre o

,
tractor MasSeY - Ferguson M. F. 165'

1 H. q.� bém como ,as 'habituais secções

:- ..;.__________ de «lYiotonáutica» ce de «Noticiário». '

«BOLETIM DE INF.oRMAÇAO DO
MINISTÉRIO DOS NEQé<::IOS ES­
TRANGEIROS»,,- O n.O 25 de Marco­
-Abril!, deste ano, !nsere os ést.udos «De,.

.

claraçoes de polItica externafi e «Regi­
me do comércio externo português».
" «ZUNZUM»,- Recebemos o n.o 30 des­
ta interessante, e colorida publicação
trime�tral dos alunos dos Colégios de
Reeducação Pedagógica. de Lisboa.

OARL08 ALBINO

I
í(OoncJUBlJo del t» ptlgtftlJ} pre favorecem as boas iniciativas o antigo interesse pela vida cultu- I

dii> mundo, ora como experimenta- dos jovens na linha cultural, so- ral, expresso pelo florescimento das I
ção das ;;ll-Ossibilidades de do1IÚDÍo bret�do por duas r�zões:, porque bandas de música, dos grupos .de

1

psícolôgíco e biológico do hOn;J.em rec,e!am que as actívídades fora da teatro, das sociedades de cultura e I ¡
que outrora estava entregue ao:

iartúlia e d� escola, absorvam o recreio, das actividades culturais' ¡

acaso, mas que hoje obriga a rever t�mpo e queimem as -energias dos dos munícípíos, foi substituido pelo I

0.2 enunciados da educação para �ilhos, q�e estariam .tentados, por vàzio.:It certo que o grau de quali- ! II
salvaguardar o valor imutável da ISSO, a deixar par:=t u� nivel secun- dade talvez não fosse elevado, mas I

vida, do amor e do dever. dãrío as suas obrigações e deveres. é que hoje, nem qualidade nem ín-.

Repare-se que nem rtoda a mu- .DElPols,. teme� que as actividalles teresse, se fizermos honrosas ex-
I

dança em termos de educação, é cultu�als dos Jovens arr�nquem-nos cepções. ,
1

áinal de conformidade e fidelidade
ao seio �a ramnía, desviando-os da O fenómeno deve-se, não duvido,:

aes princípios que a sociedade nurn
sua vígüãncía e levando-os para a certa desconfiança que quase'

eandícíonaíísmo novo, exige. lPode \ uma .u�eràade e.autonomía desfa- sempre foi deapreposítada e ínjus-.
ser apenas sinal de instabilidàde,' vorã:vels il æutorídade paterna. Os . tificada, sobretudo se assistia a ho­

de incapacidademtrinsec¡¡., de fBUS- 1

receios redobram quando se trata nestidade de processos e rectidão I

1l1lação. Daí que o verdadeiro educa-
j de :raparigas. de principios'; 'deve-se 'também a I

der este¡ja .no processo cultural e Inversamente, outros pais des- um desínteresse que o índívídualís- I

educativo desenvolvido pelas insti- carregam �dbre a -eseola a total mo económico e o dualismo regio�' I

t.uições que para esse efeito a so- r�sp�nsabillda.de na educação, ten- nal veio aprofundar. E ao vazio � f
éi:edade possui. Hoje, não se pode dêncía traduzída pela moda de es- que se sentia, a juventude juntou, I

conceber uma educação global reí- colher este ou aquele colégio onde a tncerteza, Incerteza que nem a! 1
ta da primeira para a segunda pes- o meníno aprenda a ser bem-edu- gastronomia nem o lanifício com-: 1soa, mas sim iEei1;a ·¡p.:elo empellhe. cado, 'como rJie e col�g>io ·,da -sua ter- pensavam. 1

de toda uma comunidade, consubs- ra não bastasse, e disso não depen-' Ora, se os pais e os educadores' i

tanciadg JiI,lI. !3.étiividade 'das iBuas' desse também. reconhecem ([ue .a ,higiene mental'

instituições. A ed1:lCação 'tleve 'ser' Para jã, "urge 'uma -renevação da dos novos deriva do equilibrio en-:

mais comunitária do que paterna- atitude dos pais: a vida tem riscos tre a satisfação das tendências do

lista. a que se não pode fugir (e são eles jovem e o .aeatamento idos 'válores
'

il esta ,constante maturação que os primeiros a sublinhar isto) e os culturais _que �o meio do�am
l

a evotução UBiS circunstâncias -e o seus fHh@s 'têm 'de -os eaeeabrar : )por adqpção, :fácil serã concluír que

éWerfeiçoamento do nosso conheci- para atíngír uma Ylda adulta COBS-
'sem instituições culturais e sem �

mento ,œgem. iE é a .mæíor eu me- éient-e, cómpreme-tida '6 U¥l'e: E -se ¡ activid8;_des \cuitt;lrais em que a co-,

nor consciência do comprometí- os riscos que se correrem tiverem laboraçao dos Jovens entre como
1

mento pessoal, que distmgue o um ¡¡mop{¡sil;0 elllturai que sejam factor fundamental no sentido da-: I

a'lilUlto do jovem e exige a ambos .bem-vtn,dos,
'

, quele equilíbrio, nem as 'tendê.ncias

Iuma maturidade peculiar. Por ísso, Nunca serã .demaís b
da juventude serão aproveitadas;

não sao 'OS setenta, anes de um, .!Que'
' 1 Q s.ervar que. :para�o seu desen;vcdlvdmento, nem' J

1iAzem dele Um velho, nem os trinta Os valores culturais poderão ter a I í
de outeo 'C[Ill'e fazem ,dele um a¡¡}¡¡¡lto ¡ centínuíãade que 'a saciedade es- i I

nem os dezoito de algurn outro 1¡I1e
'

T perava.
' i

:liazem dele urn jovem: em materia . erreno Por .mím, tenho grande ,confian-I i

de educação e curtura..a juventude, ça em que o Algarve' adulto cor-I:
a idade adulta e a senilidade ex-,

AI
' responderã às necessidades da sua'

:'r"ressam-se plelo maior -eu -meaoe
i

no ¡

gar've ju nt d nã ó t
1"

. ,
. ve u e,. a� s porque em .va-:

grau de consciência que o índívt-. .
lares e dínheíro para isso, como i ¡

állo tem da sua integração na so- ¡ também, se quiser o equilíbrio glo- i
ciedade onde vive. Ora, é nas socíe- Compro.5 a 10 hectares bal, cuja aspíração nasce ?om to- ¡
dades cuítueaí '6 ,educacionalmente) em 'SÍt'40 algo -elevado come:

dos os _algal'Vlos, iamos a dizer por
senis que surgem mais latentes os

.

v v. sugestão desta luz pura, desta na- I

conrntos de gerações, os extremis- j
Caldas de .Monchíque, Mon- tureza toda ela clara e distinta que: ! ......- -riti

mos dos compiexados e inadapta- chique, Messines, Loulé, Al-' raramente conhece o nevoeiro e a i
:�õ:s��!:::ssi::e!:Õ!S�s:-�: i portel etc. No entanto abriga-' falt� de franqjleza, terá de' criar

I
P U b I i C a ç Õ (t S I

do dos ventos com abun- aqUI um pólo sul para. :=t cultura ¡

ções cuja rlÚIla seria evitada se ti-
dA. .,,',

portuguesa, o que Sel'Vlrla o Pais!
vesse havido comprometimento 1 ,anCla de ,a:gaa de .fonte e ar- e 'OS nossos filhos, com ideias, e'
a(i)m o processo cultural e educa- voredo. Favor escrever para não apenas co¡:n cimento e horta-,
Clonal.

'

Sr.. Viet(\)r, Rua dos Celeiros, lrças, sem tntenção �e menosprezar
I

Mas qual será o novo condiciona-' 26 ' A o progresso económICO
,', F...1:1.:&0", -indicandt:' .,pre,ço e

.

lii:smo da juventude?
'"

Em primeiro lugar, têm-se mul-' -detalhes 'da propl'i:eda:de.
tfi:p1icado as oportUnidades de con­

\tivência e de vida comunitária dos

jove�, ,em virtude da emancipação
económica 'de um largo sector da

I

juventude. 'El 'Para -apenas referir'
\!lns números, basta apontar que o

salário médio, no meio rural, dos
menores ue 'quinze anos em De-:

.

zembro de 1967 .no distrito de Faro

era de 26$.36 e das menores de

quinze anes ,era de 21$:14. Fica :bem
ilustrada a emaneipação eéonómica
da �I1:lw.entuàe .se atendermos a ·que
O.s adulto.s e adultas no mesmo pe­
ríodo -t'l'n ha'm Tespectivamente
44$12 e �6$06 -de Æalá.Tio.
.Em' ¡aeg;un.do lugar, sobretudo nas

vilas e cidades, deu-se urn ,acesso

generalizado à educação e o pro­
longamento do período escolar

começou a dar uma,maior consciên­
cia de grJlpo e .a fQl'mar um meio
de opinião quase 1s01ado do dos
adult-os. Pel'ante isto, certas esco­

las 'r.ev.elaraan-:ae ,d.n.sUifi.cientes e in-
-

---ca.p'3.Ze,s-clle -dar-�a;-.educação cuja'
re,¡¡ponsabilidade as familias come- r----------------------...;..-------­
çax:am a .atribuir-lhes. O problema
a:gravou-se amdll> .:mais, por 'não
existirem instituições cuitur_ais ou

porque .as existentes não Jabora­
v..am ,como ideviam.

Os jovens que .nio ,seguiam a

carreira do estudo, encontravam
no meio j>rofissional dificuldades
idê.nticas e a ,sua c.o.nvlvênc.ia nesse I

meio .também começou a dar-lhes
:c,onsciêneia de �,upo. Por isso,.
qualquer agrupamento aparente­
'menle sem objectivos ou realmen­
te 'me:smo sem ._eles, começou a

atrair 'os ,jovens que procuravam
;achar a:mbiellte com as compensa-

'

.ções e estimulos que lhes faltavam
j¡a .escâla, :na oficina e em casa.'

'li: a 'Partir daqui que devemos in·

ter,priltar o.s comportamentos anor·
'Blais, cujja lógica interna, escapa
"aOS que pretendem compreender a
juventude exercendo urna tutela
crnuitas vezes defeituosa e vão sur­

:pr.eender actos, crenças, gostos e

:atitudes que jã não compreendem
¡pnrque.não lhes .seguiram a ,trajee­
't-6ria.
,

:Alguns pais por efeito da sur­

¡presa ou por imitação metódica,
-endureceram Os seus processos, na
ideia .de que, reforçando a autori­
dade com o cajado, a ·con:servavam.
Outros tomaram atitude oposta:
cl"iscaram do dicionãrio a .palavra I

'oG,ediência e entenderam que seria
¡benéfica a generesidade de acama­
-rai:la'l" com- os- filhos, -Bum tu-cá ,tu­
";14, em que nem os pais eram adul­
Itos, nem Os filhos jovens; em que a

liberdade 'era toda, menes a ([ue se

'Orientava para a formulação dos

'pressupostos do autêntico desen­
vnlvimento.

Os educailores, ern vez :de com-'

preenderem o que se passava, m­
'vestigando as causas e estudando
.soluções, ora tomavam atitudes
eumplaeentes ou rigidas, ·ora se

aastimavam para alívio da sua cons­

c,iência inquieta.
,E na .nossa Provlncia, agora,

submetida .a uma aceleração de
mentalidade e .interesse, poucas
lnstituições culturais hã, para que
as escolas e as familias possam
completar-se aos olhos ·da juven­
tude. Além disso ·os pais ·nem sem-

l. '

BPMBAS SUBMERSíVEIS DE A\AIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

do mar do Algarve, e a poucos mi­
nutos dos centros de convívio e das

praias? Lembr,o: a graciosa e re­

pousante povoação de Estoi, a dois

passos da capital algarvia com o

seu interessante palacio, o jardim
anexo, as suas fontes e as ruinas
do Milréu a pedir, urgentemente,
o camartelo ,da· 'exumação para
gáudio dos arqueólogos e atractivo
dos turistas. S. Bras de Alportel.
com o seu maravilhoso vale de Al­

p.ortel, sorrindo para nós na bran­
cura' do casario, emoldurado por
uma vegetação humilde e colorida.
Um pouco ma.!,s acima a acolhe­
dora Pousada, de onde desfruta­
mos esplendoroso panorama, ao

norte ,de feição ,rústica e serrana

e ao sul de ,um intenso e variado

cromatismo, até divisarmos lá ao

longe a tai fita cinzenta-esverdea­
da' do mar do Algarve. A sunpá­
tica e comUnicativa vi,la de LOUlé,
dotada de uma luminosa e desato­

:----1-é'a.....d"'a"'-ayenida. de uma artistica e

i significativa 'coluna ,quebrada, a

�' ,simbolizar -a ·vida do grande cons-

trutor Duarte Pàcheco; o veneran­

�. do santuário da "Mãe-Soberalla, ali
,J prÓximo, de ,cujo miradoiro -

-

na
l hora enternecida ,em que o sol se

despede � destrutamos uma paisa­
gem polvilhada de luz fosforescen­
te, de um agradável sabor román­
tico. Mais além, jã com projecção
mais longinqua temos o esplêndido
miradoiro da. Picota. Sobrepondo­
-se ao casario da vila surge-n,os a

Cruz da Assurnada, :autêntica va­

'randa de onde dominamos as cons­

truções de Loulé .e todo o tapete
variado e colorido '.que se estende
numa suave inclinação até ao mar.

A aiguns quilómetros ao norte, sa·
tisfaz a nossa sensibilidade visitar
a ti�ica, pitoresca e bucólica po­
voaçao de Alte, classificada como

das nossas al.deias mais portu­
guesas.

Se seguirmos 'a rota, a poente,
encontramos -a acolhedora e pro­
gressiva povoação de S. Bartolo­
meu de Messines, berço de João de
Deus, com o' súgestivo e romântico
monumento a ,este grande poeta e

pedagogo; o sell casario reclinado
na m,assa arbori'Zatla do serro Pe­
nedo Grande, de cujos pontos altos,
observamos longínquos horizontes,
e ao sul, as ,cintilações metãlicas
do mar 'do Algarve. Caminhando
para o poente temos a vetusta e

histórica cidade de Silves, alcan­

d?l.'ada numa colina, coroada por
Clntura de muralhas acasteladas,
com .as melhores traças guerreiras
da sua época, em cujos intramuros
Ibne-Ammar compôs algumas das
suas melhores poesias. A Sé, inte­
ressante monumento romano-gó-

Imagens turfs,tie,as
do Alg¡B:rv,e

�
tipo ,Wl ,pedJ:a grés aver.melbatla;
a Cruz,dé ·Portugal, admirãvel.cl1l­
zeiro quinhentista em estilo gótico
florido. A vetusta igreja da' Senho­
ra dos 'Mãrtires, de 'traça -gótica e

a saudar.a· cidade, o lindo 'rio Ara­

de., de águas mansas e 'claras, 'mar­
gi.l1.an,do 'laranjais, eoleando 'ver­

géis, refrescando os .ca:mpos de

Odelouca até se lançar 'no mar.

,P,ara os -lados do, norte 'temos

Monchique e as SUas 'Caldas, a nos­

sa '.Sintr:a algarvia. ,Mas enquanto
Sintra foi dotada .pela 'Natureza
com uma magnificente e luxurian­

te .massa vegetal, onde o homem

teve de ,abrir clareiras, estradas e

camin,hos, valorizando-a com 'belas

viven,das, palácios e ;jardins, Mon­
chi9,ue e as suas ,Caldas, servidas

por variada e cromãtica vegetação
ora ,dens,a, ora rasgada, surge ao

visitante de braços aberto¡:¡, 'pronta
a rec,eber os benefícios do esplen­
doroso Jo!ol lio Algarve. Das suas

matas, servidas pelas mais varia­
das essências :florestais, emana, em
Uias -:estivais

.

um-:olor-qu6'nos- ene­
bria e conforta. 'Em 'Sintra o 'ho­
mem soube valorizar os seus cam­

pos; :Monchique ·e 'as suas Caldas
têm 'vivido, quase ,exclusivameJlte,
da generosa 'proó!galitlade ,·com que
a 'Natureza as 'contemplou. En­

quanto ·em 'Sintl'a a 'humidade"e os

nevoeiros 'constituem 'impel'tinentes
visitas, éã 'ern 'baixo, no sul, 'raras
vezes temos 'a presença desses'tão
incómodos visitantes. 'Fodavia, "as

Caldas, 'neste ·período dé 'expiosãO
tUl'ística, 'mantêm-se ,ainda anqui­
losadas :por 'urna mexplicãvel ·pa":
ràlisia, -dando lugar 'a 'que -de ane

pai'a -o ano -a 'sua 'fTequência
'

di-'
minua e a'impressão 'do -que 'carni ...
nha "pa'l'a o abandono.

'

'Por que -rlão 'Se constr6i ali um

hotel,' um ,casino e 'urna piscina?!
Ou então, ·1;omando�se .em conside­
ração as e.ostumadas 'dificuldades
de 'ordem 'burocrática, financeira
ou de -rent-abilidade, 'porque não

. adjudica'() 'Estado -a 'sua explora.Ção
a uma -enwresa 'particular, 'con­

cedendo-lhes largos �prazoll e ,faci­
lidades nos seus encargos '[ !
Agora 'que -os holofõtes e as tu­

bas :canoras 'da propaganda -turís-'
Hca ·se 'projectam sóbie a·costa al­
garvia, porque náo .se deslocam 'um
,pouco mais para o interior, focan-­
,do -idílicos recantos, de 'cujos pon­
Itos altos - autênticas varandas -

¡se ·desfruta esplendoroso panora­
,ma, ;aveludado -e Golorido tapete"
ldesdobrando-se sua¥emente por
<verdejante enoosta até ao ,mar a.

¡saudar-nos lá <.8.0 longe, com as

¡suas cintilaç'ões ,prateadas? Como
¡diria o Eça, de ,lá dos altos Géus
¡lavados e tr.anslúcidos Gai em ea­

,¡tadupas um sol glorioso .•••0,belo
,sol do Algarve!. ..

(OoncJuallo del l. - ptlgituJ)

C� Electrolux FRIGORíFICOS OE PRESTIGIO
EQUALIDACE INTERNACIONAIS

..

I respassa-se

-.'--

ESTORE,S

'Portimão - Telelone ,123

B maior ,floJ.!.tido ,do Pai. '. :Medi'das, .co}oc8,Ç.ô,es e reparaçõ.es
·H. ,seu ,pro,prio lnlerelle ;consulite 1estaJf,é�blllC'.

VtI.lA'RIMHO,S-.S.,.'rr6s d., Alpor.t.el :Tel�lC!Re 4�313
,

\'

P'O'R ro

Uma organização ao serviiçe 1€10,,0" ••om �C.afé.
,Excelente Lote Chá¥ena

Se prefere hom, escolha., .. tM OsMr..A.•�R,O"ID,"

:Agente Ol_t .. ibuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJO!A ,& ,F�s, <LDA.
'Loulé ,--,T,elefone .2

__ I,,_ MINASTE'_A. L.da
.

LISBOA-R.O. Filipa dé Vilhena, U-T, 771278

·�_,._PORTO,-R. do 'olhãO,_ � I :6S:T, 27029 ,

Co'ntemplada com a ta Via¡gem Postal n.O 023 - Ex.me Senhora D. Maria
Alice .Lucas Fernandes - Porto Moniz - Madeira

Contemplado ,com a 2.8Wia¡gem - Pestal n:O 1:03 - Ex.mo Senhor João Este-
ves Ferreira - Viseu

MAUHJíOlO MONTEIRO

FARO - :Rua Cândido Guerreiro, .21 - Telef. 242 O 3

SETÚBAL 1_ Estrada dos Ciprestes, Lote 4 - Telef. 24939

AlMADA - R. Mendo Gomes de -Seabra,'12-2.o Dt. - Telef. 27-450-8

Casa em Castro .Marim na

Rua Dr. Oliveira Salazar, n.O
35. Fazendas, 'Mercearia, Ta­
berna e casa de habitação.
Trata o próprio José do Ro­
sarlO Campos ,C4STRO
MARIM.

-se

SUCURSAIS EM I
Armazém com área coberta

de 300 m2, artéria principal
em ·Portimão.

.

'Dirigir a Joaq:uim ',Floripes
Madeira _:_ PORTIMÃO.

'
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COM O
c O m pa rt Ie i pa ções

Chã de Hamburgo
LIGfTIMO

BOA DISPOSICAo DURANTE TODO O DIA

Bea.Uclo. aa. perturba,ii•• do fígado. da y••fcula e da. yla.
arl_árla •• I.UlIlalaate dlg••"y" à y.ada aa. 'ar.ácla ••

o sr. ministro das Obras Públicas
concedeu o reforço de 20 000$ à Junta
Distrital de Faro, para ampliação da
sede da mesma Junta.

-

- À Câmara Municipal de Lagos,
foi concedida a compartícípacão de
67 200$� para arranjo da casa dos mar

gístrados, em Lagos.

VirA o atum
a descpcrecer do Alga.+ve?

Casa .aa Vila N�..,a de
Cacela, junto à estrada
nacional.

'

Resposta a este jornal
(ConclualJo da t» pdgina)

t
. A�alisemos a�ora_as diversas y�- ao n.o 10483.

. I stado an- rraçoss de Iocalízaçâo do «domící-
seu orgamsmo, por mo e

Iío de Inverno» do atum apenas no
teriormente c?m certos excessos

que respeita à falta du escassez [ I I �...por ele c�metldos, n? decurrI'so dOe� desse peixe e que essas variações O m D r O D an�' mn 1[lnal's�u�_ I!10Vlm�t?S mígrató os g poderão provocar nas costas do _ ,_

U¡ li ¡
nétícos e erratlco�. .. Golfo de Gibraltar e nas suas ime- I IChegado que sela a este último

diações atlânticas e mediterrânicas. PrincípaBela Lu:ísa,--Erva--
equinócio (o primaveril), o atum

da dita população inicia a movi- JOS1!J SALVADOR MENDES Prata Flor, etc.
mentação migratória genética em

(Oon,tinua) Dias _ FUSETA.
longitude (vulgo, a corrida «de di-

reito») desde esse mesmo equinó-
cio até ao solsticio do Verão (21
de Junho), realizada em enormes e

sucessivos escalões, para efeito do

conveniente desenvolvimento dos
seus órgãos reprodutores e da inte­

gral maturação destes, procedendo
assim para fins de procriação (de­
sova); e, após o cumprimento deste
fenómeno fisiológico, esse peixe
inicia a movimentação migratória
errática, realizada agor3L em latitu­

de desde aquele solstícío até ao

equinócio do Outono (2� de Se­

tembro), com fins pura e -exclusi­
vamente alimentares.

Devemos esclarecer que a locali­

zação do citado «habitat» tem ma­

nifesta influência na abundância,
na escassez e até na falta do atum

nas costas do referido Golfo de Gi­
braltar e, também; nas suas ime­

diações' transatlânticas e mediter­
râneas. E, assim, a normalidade de

localização do «domicílio de .Inver­

no» do atum significará que é ma­

nifesta a abundância de ,«peixe
miúdo», a base da sua alimenta­

ção após a postura, em toda a

«área de alimentação» da popula­
ção respectiva, e que, portanto, ne­
nhum motivo natural o deslocou em

latitude ou longitude ou, simultâ­
neamente, nesses dois s�ntidos geo­
gráficos; e se, porventura, há mui­

ta abundância de pescaria tunidea
é porque nas zonas de actividade
das armações fixas respectívas não

se verifica intensa e persistente
actividade piscatória contra aque­
las «espécies miúdas».

A anormalidade de localização do

«domicílio de Inverno», a dar-se,
poderá ser consequência directa da
escassez de «peixe miúdo» em toda
a «área de alimentação» da popu­
lação tunídea respectiva. El que
essa escassez acarretará o descai­
mento desse domicílio em latitude,
no sentido sül, por razões que se­

guidamente apresentaremos. Esse

descaimento, na temporada «de di­

reito», provocará a escassez de
atum na costa algarvia e, em certa

medida, na' parte norte da costa
sudatlântica espanhola, ou mesmo

a sua falta naquela costa do Al­

garve, dependendo isso da grandeza
desse descaimento. Evidentemente

que a pesca da temporada «de re­

vés» também se ressentirá desse

facto, na justa medida. Todavia,
esse mesmo descaimento não afec­
taria a parte restante daquela cos­

ta espanhola. Melhoraria, no' en­

tanto, as' condições de pesca do
atum na costa marroquina.
Mas, se, conjugado com esse des­

caimento em latitude, no sentido

sul, se verifica também um afastá­
mento em longitude desse «habitat»
no sentido ocidental, provocado por
outro motivo natural" como poderia
ser, talvez, o afastamento da cor­

rente de águas quentes do «Gulf

Stream», nesse mesmo sentido, a

simultaneidade desses dois factores

actuantes dessa forma nesse «do­
micílio» traríà como consequência
uma manifesta escassez de pesca
do atum na costa sudatlãntíca es­

panhola nomeadamente e, também,
embora em menor grau na costa

marroquina; e, desse estranho fe­

nómeno, mais se ressentiria ainda
a escassez, que poderia reverter em
falta, de tunídeos na costa algar­
via, quer na época «de direito»;
quer na temporada «de revés». Nes,
te caso, e devido à escassez de

«peixe miúdo», que provocará um

atraso no regresso do atum ao seu

«domicílio de Inverno», o maior vo­
lume de peixe da corrida «de re­
vés» transferir-se-á do quadrante

, noroeste para o de sudoeste, devi­
do a esse atrazo, o que natural­
mente provocará um descaimento
em latitude, no sentido sul, daquele
domicílio.

Finalmente, convém elucidar que
a «corrida genética ou de direito»
se inicia na altura do equinócio
primaveril (21 de Março) e termi­
na por volta do- solstício do Verão
(21 de Junho); e, a «corrida de re­

torno ou revés», inicia-se depois do
solstício citado e termina franca­
mente por volta do equinócio do
Outono (23 de Setembro); e tudo
isso assim se dá, porque a movi­
mentação migratória do atum é na­

turalmente comandada pelo movi­
mento do Sol sobre a eclítica celes­

te, no decurso de cada ano; e, nas
nossas latitudes, o volume do peixe
que corre «de direito» no quadran­
te nordeste, é cerca de duplo do
que se movimenta de igual forma
no quadrante sueste; e, finalmen­
te, outro tanto acontece com a

«corrida de retorno ou revés» e re­

lativa e respectivámente aos qua­
drantes noroeste e sudoeste.

Vende-se

MONTEIRO

Rua da Igreja, 48 - PORTIMIo

Tem o prazer de comunicar a todas as Ex.mas Senhoras da

Província do Algarve, que abriu a sua Nova Sucursal na Rua

da Igreja, 48, em Portimão.

Para que resulte mais económico a todas as Ex.mas Senho­
ras que se dedicam à confecção de tricots, as nossas vendas

efectuam-se a peso em meadas de 50 grama ••

Muito agradecemos uma visita de V. Ex.as a fim de poderem
apreciar a maior colecção de Lã. e Fibras acrílicas,

cores, para as estações de PrimaveralVerão.

LÃ & - Tweed-Fanciful-Knopp-Moquette
Papílio - Mouliné - Cordão - etc.

FIB R A S - Acrilinho-Cordonet-Crylor-Dralon-Perlé
Acrílico -Dralon Phildar etc.

GRAMDE SUCESSO DEITA TEMPORADA - Perl' de Lã e Fios

Metalizados (Ouro efrata)
MOSSOS EXCLUSIVOS - Perlina-Chifon-Leacril Mate

LAs

SEDE

Rüi,
-

AUgusta, 240
LISBOA

PARA
\

TRICO:T

FIBRAS,

SUCURSAIS

Madrid - Saiamanca- - -Coimbra-
� � �

Santarém - Évora - Setúbal - Portimão·
I

em lindas

Leacril Brilhante - Chiiori Rélévé - Chiiori com lã.

Enviam-se amostras para a Província

teresse pelo policial. Prendíamo8
o olhar e pensávamos. - A. M. E.

Em poucas linhes Vendo Terreno
locado não s6 do ambiente mas

também da pr6pria história - que
não lemos, nem desejamos ler, por
muito interessante que possa ser.

Talvez pela paisagem de rara bele­

za, pela amenidade do clima, por
uma maior sensação de bem-estar,

e por qualquer ou quaisquer coisas
da Natureza, talvez por tudo afi­
nal, pelos outros e por n6s pr6-
prios, lembrámos outro título que
talvez [osse acertado, até, em certa

medida, para o mesmo livro: «Bei­

ja-me Vida». Isso mesmo. Subita­
mente, o contrário.

,

É claro que sem termos lido uma

s6 linha do livro não podemos dis­
cutir a verdade do título. Uma ver­

dade que, certamente, estaria lá.
Ou não? Temos de acreditar que
sim. E talvez o autor não tivesse

conseguido achar, entre tantos tí­
tulos, outro mais adequado, mais

significativo, outro melhor do que
aquele. Certo, por isso. N6s é que
fomos levados a riscá-lo, daquele
livro que não lemos. Depois de o

termos riscado da paisagem. E de­
pois de termos procurado, em vão,
riscá-lo da mem6ria. Pelo comboio,
pela manhã de sol, pela alegria de
viver, pelo Algarve bonito, por tudo
e todos, pela extraordinária força
da vida, fomos levados a isso.
E enquanto o comboio corria para

a promessa de umas breves férias
muito nossas em quaisquer sítios
mais belos ainda, prendíamos o

olhar àquele «Beija-me Morte» em
letras garrafais� vermelhas de san­

gue, em capa negra, com uma bela
figura de mulher (acaso a simbo­
lizar a Morte?), e uma faca, ou
um punhal. Prendíamos o olhar e

pensávamos: - «Isto não é tão
macabro, tão m6rbido, tão cheio de
mistérios? ! É! Por outro lado,
«Beija-me Vida» é mais amoroso,
é mais normal, mais humano. 1h

Algodões em lindas cores

Na Horta d'el Rei - Tavira,
com projecto para moradia já
aprovado, preço 70 contos.
Resp. Av. de Roma, 70-3.0

F Dt.o - LISBOA.

doutro gosto. Mais de n6s todos.
Nem tem mistérios, caramba! Ou

tem? Tem! Mais? Outros e dife­
rentes? Oertœmente. Quem o não
sabe!
Oom boas razões se pedirá, logo'

de entrada, em jeito de imposição,
um beijo à morte, mas, quanto e

apenas a títulos, preferimos «um

crime nas nuvens». Ou na terra, ou
no mar. «Beija-me Morte» é de es­

quecer e não se esquece muito fà­
cilmente. Independentemente de to­
da a verdade que encerre, o certo
é que, até certo ponto, considera­
mo-lo infeliz. Estaremos a errar 1
Sim e não. Totalmente, não. Disso
temos a certeza.

O comboio, a manhã de sol, o

Algarve bonito, a promessa de

umas, breves férias. E um certo in-

Casa
Vende-se com chave na mão,

em Vila Real de Santo Antó­
nio. Com a área de 206 m2.
D i r i g i r à Rua; Ministro

Duarte Pacheco, n.O 14, Vila
Real de Santo António.

LONDRES E SEUS ENCANTOS

PAÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL

Gás M@bir

¡¡y
,

-

'CAMPANHA
DOS(

SANTOS:
POPULARES

,

- --_.-----_._ ,

(ConclualJo da l.. pdqintJ)

Albufeira
Aluga-se quartos, mês de

Junho e casa mobilada no

mês de Julho. Telef. 139.

Casa
Aluga-se mobilada, nos me­

ses de Junho a Setembro em

Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao

n." 10580.

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea, hotel, pe­
quenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa, Esc. 3 750SOO
- De Faro, Esc. 4000$00

PAíSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 14750Soo
- De Faro, Esc. 14 650$00

CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 11 200$00
- De Faro, Esc. 11 300$00

ESCANDINAVIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 12500500
- De Faro, Esc. 12600$00

SUíÇA
-

10 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 7900$00
- De Faro, Esc. 8 000$00

AUSTRIA

10 dias - Avião e autocarro -

- De Faro, Esc. 8750$00.

�I�I� ..

GARRAFA
DEGAS

DE

*
æo

/



JORNAL DO ALGARVE •

UTllMOVEl
PR.ESENTE NA FIL e8

Stand 415/8 Pavilhão E

'com' P-AEMA
m6quinas
e moinhos

para oalé

E ainda a sua vasta gama de equipamentos
para a iridústria hoteleira e similares

Suprema
Ornas - Regina

balanças e básculas

cortadoras - amaliadoras
trituradoras-serra d'ossos

- -reírígeradores de sumosGet Spray
Ten

Chergui.
Arneg vitrines frigoríficas
Grillfix Neumarker - grelhadores
Wurlitzer

termos para leíte
torradeiras

Omag

máquinas automáticas
para venda de cigarros
máquinas de gelados

SEDE EM LISBOA

Filiais e Agências: Porto
e Cacem

e Coimbra
Santarém e

Madeira

e Paro
Setúbal
Açores

e

Aveiroe e e

EM C'AS'A
E NA ESCOL.À...

(Conclualfo da t» ptJl1'M) pensa o carinho, a firmeza e con­

fiança dos pais e educadores. Para
quem brincou aos estudantes, du­
rante, Os tempos' lectivos, o caso é

diferente; atormentado pelos seus
.
desleixos procura quase sempre tra_
balhar dia e noite para recuperar
o perdido. e merecer o perdão dos

pais se a «raposa» . aparecer' nas
pautas. Todavia, mesmo' nestes ca­

sos, toda a;' calma e método são de
desejar.

e: • a • I."' •• I • I •

aguentou, .humilde e abatido, aque­
la ira desenfreada. Ao contar o su­

cedido aquela mãe, chorosa e arre­

pendida, confirmava que o filho- se

tem esforçado bastante neste perio­
do, isso era verdade, mas depois de

tantos saeríñcíos para o pôr no li­

ceu, como aceitar uma reprovação? .

]il a cegueira de certos pais é

assim. Têm filhos sãos, vivos e ale­

gres mas,exigem rendimento esco­

lar mesmo sabendo-os desacompa-'
nhados. Vive fora de Lisboa este

pequeno e; manhã bem cedo, toma
o caminho do liceu para o que utili­
za éamioneta, barco e «eléctrico».
Os pais só voltam' a casa à noítí­

nha pois ambos trabalham Ionge,
.

O garoto sai das aulas às 14 horas

e regressa a casa, sozinho. Os bons

conselhos das vizinhas para que es­

tudasse umas vezes eram seguidos,
outras. esquecidos; nos seus 12 anos

DOIB comerciantes, estabeZecidos na

irrequietos, arua, os amigos a cha- vizinhança um do outro, 46,e 41

má-lo, a ausência dos progenitores anos, deliberaram festejar em ateare
. - companhia, a véspera do domingo e do

ou alguém de família eram razoes
feriado, Acompanhavam-nos trêe rapan­

válidas para a sua evasão: Fraque- gas -e a mãe de uma· delas, Pas�earam,

jaram as notas e ai procuram pa- quase que estreando o carrinho novo,
.

té àpenas ,com 953 quil6metros andados.
gar explicadores que orlen em os

Provas de bebidas aqui, experillncias
trabalhos e esclareçam o filho a com a velocidade' e " estabilidade do

quem, vezes sem conta, lembram carro, Noite fora, madrugada à vista..
Ensaiavam o regresso a casat Babe-se,

O sacrifício que estão a fazer para Id o que tinham em vista. De Loulé,
ele salvar o ano. A debilidade da séguiram perto das tres horas para B.

sua vida económica muito pesará Brâ« de Alportel. Triste viagem de onde
, nem uma das raparigas regressaria..

O dinheiro das lições mas ja pensa- Caminho longo que Zevou até à morte,
ram a ressonância desagradável do embora oorruio com velooidade eæces­

repisar um dia e outro os gastos, siva. Para pararem, "final, a S quil6me-
. tro« no fundo de uma ravina, numa

os sacrifícios para lhe ar'ranjarem amdlgama de ferros torcidOS, quebra-

explicador? Dar e deitar em cara âos, destruídos de envolta com corpos

o que se dá, será prova de amor? humanos. Ao descer a ladeira das Bar-
reiras Brancas ali; estava a curva da

E momentos mais calmos hão-de
morte. Não é o primeiro que ali fica.

surgir e já o factor-dinheiro não A curvatura é de quase 90 graus. °

marca porque se comprou uma );>oa carro descia devidamente embalado e o

condutor nem deve ter pre88entido a
Parker· para o filho levar para as curva.
aulas onde, em pouco tempo, ficou Um despist,e em voo de mais de S5

sem ela. Estas incongruências não metros. E ap6s o voo, o embate com o

caem nos cérebros jovens que, edu- fundo da ravina. Peça« par" a direi.ta,
peças para a esquerda, corpos espiüno».

cados assim, não acreditam nos sa- âos e quatro caddveres, das mulheres

crifícios apregoados nem se como- que seguiam no assento âetrâs,
Mi/Clgre ficarem vivos o condut01' e o

vem com as lamentações. acompanhante pois o embate deve ter-
Sejamos coerentes e dominemo- -se dado com a parte da frente. Ambos

-nos, pois quem não sabe dominar- feridos em estado grav{ssimo. Fractura
de todas as costelas, de ·um âos lados.

-se não saberá educar. Os exageros Enfisemas graves em ambos, Mas, pode
de alguns pais dão, por contraste, ser que escapem e oxalá que sim. O

certos resultados negativos e mais momento do desvario [â passou mas

vale esc'larecer o jovem, só casti- para etes., jicard durante muito tempo
permanente na ,sua recordação, Duas

gando em casos nitidamente gra- vidas desfeitas que terão de ser recom­

ves, do q'ue envenenar o seu espí- post"s oom muito carinho, compreensão
e solidariedade. De que servem recrimi­

rito ávido de compreensão, de afec- nações, agora' A sorte ou a. sua pouca
to dê justiça. Bater por tudo Ei por sorte. poupou-os para sofrerem a trtf­

n�da a quem adianta? Nem verifi- gica lembrança de um dia terrível, tão
t,errí1Jel como o jim do mundo. Das mu­

cam os que assim procedem, que os theres, nada meris. resta que as morta­
filhos, intimamente revoltados, fi- lhas tristes que as envolviam.

.

cam impassíveis como se as panca- Gente nova a quem o de8tino desenca-
minhou da 'vida exemplar. Gente que

das não os houvessem atingido? nao pensa mais que no dia de hoje.
Pois se pelo mal nada conseguem Uma delas com 18 anos e em estado

-

d d ro O de grœvidez. -.1 outra completava no dia
porque nao mu am e p cess, es-

da morte. si anos. Que aniversdrio tão
tes pais? fatídico! Uma outra já era divorciada
Já nos desvíãmos um pouco dos e decerto conhecia a vida mal vivida e

1 olta para mal gozada. A quarta era a mtle da
exames mas a e es v mos

mais nova. Triste passeio que deu com

que oS'nossos possíveis leitores aju- a filha. Acompanhou-a na morte, já que
dem Os seus estudantes a enfren- na vida não a soubera acompanhœr, pelo
t ·t

-

nf' d d u O menos com bons conselhos e deixou na
ar a SI uaçao, co la os e q e s

orfandade mais seis filhos. Nomes, não
conhecimentos' adquiridos ao longo interessam. Quatro caddveres e dois
dos meses hão-de bastar para ven- feridos em grave p,erigo de vida.

. -

d'á Morreram ds S da madrug"da. Os re-
cer as provas e, com revlsoes 1 -

16gios parados assim o certificavam.
rias, na parte da manhã, preferen- Triste epílogo de uma aventura em

temente, chegarão às provas orais, que a meia idade se juntava com a mo­

Os que não dispensarem nem tom- cidade. Umœ' irmtl mais velha e a mtle
da outra ,eram também comparsas e

barem na escrita, aptos a concluir acompanhantes das duas mais novas.

a jornada em que andam empe- Passeios, folias, combinad08 em se-

nh d gredo, para terminarem na publicidadea os.
dos jornais, nos recortes fotogrdficos

Nada de excessos: nem de tra- das gazetas.
.

balho para evitar esgotamentos ne- ° destino tem disto: com uma mtlo

fastos ou amnésias, nem de distrac- tapa, com a outra destapa.
b d' h

Õ d Do autom6vel novo nem um oca �n o
ç es porque o C?rpo carece

_

e re-
8e aproveita e o gira-discos que decerto

pou�� mas o eSI>lrito, esse, nao dis"'!. . tocava U1rva m-eloàia aZ'U&J'..ante àe �tm-c-

M. ODETTE L. DA FONSEOA

Lagos e o hnsplta}
LAGOB - Vêm de longs as nossas

chamadas no sentido de as coisas se
encaminharem para que o Hospital da
Misericórdia de Lagos sirva, especial­
mente em casos de urgência, como são
os de sínístrados na via pública, quando
nos fins de semana a circulação de veí­
culos automóveis aumenta consid-eràvel­
mente.
Mas, tudo em vão, e assim, assisti­

mos constantemente a cenas que nos
penalizam de verdade. No passado dia
8 cerca do meio dia, alguns' feridos em

estado grave por sinistro ocorrido pró­
ximo de Aljezur acorreram ao nosso

hospital, mas recolhido o primeiro, an­

tes que outro fosse recolhido' alguém
das pessoas que os socorreram,. aper­
cebeu-se do ambiente e foi dízendo :

«Vamos embora para Portimão» e .foram
mesmo porque o estado dos feridos não
admitia delongas,
Deixamos os comentários ao critério

dos que acompanham os nossos aponta­
mentos, visto que se referíssemos tudo
o que nos vai na alma relativamente
a assistência hospitalar teriamos de
consíderar va.lores que foram de facto
na mesma contrariando possivelmente
os que actuando como súbditos do par­
tido, vivem, talvez pelos múltiplos en­

cargos que tomam, quase alheios à vida.
do hospital. .

Já temos defendido e novamente de­
fendemos que o hospital seja dotado de
médico privativo. Este, em colaboracão
,com os médicos do partido, poderiam
em casos de sinistros, socorrer conve­

nientemente e Lagos serviria com hon­
ra para todos nós, evitando-se que de
dia para dia aumentem os reparos des­
favoráveis à acção hospitalar.
A ANIMAÇÃO DAS NOSSAS PRAIAS

- Quem como nós tivesse apreciado o

movimento das praias da Costa de Oiro,
no último fim de' semana, não poderia
deixar de clasaífícâ-Io de animador.
Mas como necessitamos de animar mais,
apelamos no sentido de os balneários
da Dona Ana, pràticamente eoncluídos,
serem dotados de água potável, pois,
quando ali passámos, cerca das 13 horas

do dia 9 um forasteiro inquiria do ba­
nheíro se no próximo ano seria possí­
vel um banho de chuveiro, outro, se po­
deria tomar um duche, outro se havia
um espelho para se compor, enfim, um

sem número de pequenas coisas, que
importam para servir melhor.
Apesar de duvidarmos de um regular

abastecimento de água na nova época
balnear, urge que algo -se faça no sen­

tido de os balneários da praia Dona
Ana servirem a contento, pois está pro­
vado ser a praía que mais convida para
qualquer época do ano. O aspecto v!l-i
tornando-se mais convidativo, o que nao

basta e como já sabemos que está es­

co.Jhid.a para jOgos florais projectados
por empresa turistica, necessário se

torna irmos mais além no que a prática
aconselha.

'

SEMANA INGLESA PARA OS EM­
PREGADOS DE FARMACIA - Em
sessão camarária de 7 deste mês, foi
aprovada a petição dos empregados de
farmácia quanto ao regime de semana

inglesa, que se manterá até ao próxi­
mo mês de. Setembro.
A modalidade, em nosso' entender, de,.

veria aplicar-se a todas as actividades
comerciais e industriais, salvo a de con­

servas de peixe, quando as circunstân­
cias exigirem aproveitamento do que
tenha sido adquirido para laboração nos

dias que coincidam com o descanso.

JOAQUIM DE BOUBA PIBCARRETA

Vende-se
Casa de habitação e terreno

anexo com muitas árvores de
fruto e próprio para constru­
ção, em Estoi. - Tel. 22631
J. Vargues - FARO ..
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Quando a _orte ronda a est.rada •••

• • de Loulé

�d��e b��U���SqU��IOU-se com a. bruta-
Também não toca mais Os discos caí­

dos em volta do cerro e' que, na maio­

ria, estavam partidos, tœmbém não vol-'
tam mais a ouvir-se, pelo menos ,em si­
tuações tão dramdticas e afliti;vas.
Quq.tro foram a enterrar. Dois encono.

tram-'se nosintoueoâoe entre a vida e a

morte.
Deue queira que vivam, que sobrevi­

vœm à md hora em que tiveram a ideia
da aventura galante, para a qual parti­
ram cheios de vivacidade e alegria; para
rearessœrem em macas cro hospital mais
pr6ximo e elas, em urnas ao cemitério,
depois de retalhadas p,elas aut6psias
a que a justiça d08 homens sujeita 08

mortos. nestas circunstdncias.
Lucinda, Teresa, Maria e Clara que

Deus se amerceie das' vossas almos, jd
que do vosso corpo s6 restam farrapos.
Que o muito que devem ter sofrido num
mundo que as não soube compreender
ou que elas não quiseram compreender,
lhes sirva de penit�ncia na remissão
das suas almae.
E aos que ficam e transitam pelas ,es­

tradas, que lhes fique'na lembrança,
que há curvas ·terríveis, curvas que se

não apercebem, quando a distracção é
grande, curvas que matam e matam logo
aos pares.
Uma delas é a curva da Angelina, nas

Barreiras Brancas, a 3 ou 4 quil6me­
tros de Loulé.

R. P.

Apartamento
Alugo 2 quartos mobilados,

sala de jantar" cl de banho
etc, centro de Faro, muito em

conta.
Trata Ruà Sebastião Teles,

6 - FARO.
...... - ....._---_._--------_.,)

Comemorado o Dia
de POl'tugal 'na Escola
Industrial e

Comereial de Faro
Assinalando a histórica data de 10

de Junho, realizou-se uma festa na Es.·
cola Industriai e Comercial de Faro,
que decorreu com a maior elevação.
Presentes destacadas individualidades
civis, militares e religiosas da Provin­
cia, que foram cumprimentadas pelo sr.

dr. AlÍneida e Silva. director daquele
estabelecimento de ensino.
'Do programa, que foi autêntico fes­

tival de juventude, destacamos a apre.­
Sentação dos dois conjuntos corais, do
grupo de danças regionais e das classes
de ginástica masculina e feminina.
O sr. dr. Amiicar Quaresma de Almei­

da� professor da Escola Industrial e

Comercial de Faro e director do jornal
«Açoteia» apresentou um trabalho aluo
s-iv� - à- efemm-ide,·

Agentes que representam (cVllAMOURA»: Z
Z'
«
u
<J

::iE.
A CONFIDENTE
ICOSAl
A lUZAFRICA
EMPRESA PREDIAL
ORCOSI
J. R. POLICARPO

NORTENHA

LISBOA - PORTO
LISBOA
LISBOA
LISBOA - PORTO - COIMBRA
liSBOA

- CASCAIS
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•
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A fa/fa de água
prejudica o comércio

de Sagreso Lombeiro, símbolo de amor pelo próximo
UMA forte explosão fez tremer o bar­

co, ap6s o que este, sem governo,
-enctühou. algures na cost" algarvia. A
bordo, devido à explosão e ao inclln­
dio que se lhe seguiu, registavam-8e
vdrios feridos, que o mar em fúria não
permitia que fossem âesembœrcados,
° apelo foi então lançado para o ar,

pelo rddio de bordo: «Atenção ... aten­
oao . " Tem08 fogo a bordo e Cllguns
feridos de gravidade. Pedimos urgentes
socorros. Diga se nos ouve».
Ouvidos atentos haviam realmente

captado o aflitivo apelo. O operador do
posto permanente de escuta de Olhão
não se fez esperar para levar até aos

ndufragos a esperança da salvação.
«Entendido o seu ometo. Vamos ime­

diatamente enviar-lhes socorros. Man­
tenham-se à escuta».
Beguidœmente o posto entrava em

contacto com os Bombeiros de Tavira.'

partir desse momento, uma peça da
mdquina de s(11vamento, esquecendo que
nesse voluntdrio esforço jogard a pr6-
pria existllncia.
Chegados ao local, rdpida e precisa­

mente, um cabo é lançado por fogue­
tão, hgando o barco à terra. Ele serd
a mola de montagem de um outro cobo
de vaivém, que permitirá a salvação
dos ndufragos '

Tudo é feito sem a mais pequena de­
mora ,e numa automatização primorosa.
E dentro em pouco o primeiro tripu­
lante é puxado para terra. Ali, as am­

buldncias aguardam, para partirem en­

volvidas por estridente «gemido» a ca­

minho do hospital, na condução âos
ndufragos que chegam feridos.

.
E o trabalho vai-se repetindo enquœn­

to o p,erigo ameaçar uma s6 vida. E
continuará, se for possível salvar ha­
veres.
B6 depois o bombeiro descansa. Volta

humilde à sua vida sem esperar agrade­
ciment08. Bente-se cansado fisicamente,
é certo, mas invade-o a alegria íntima
de um dever cumprido, que ninguém
lhe imp6s, mas que escolheu voluntà­
riamente. Que belo é fazer-se uma coisa
quando " fazemos de vontade ...

SAGRES - Há cerca de 3 anos que

Sagres luta com falta de água, o que
tem ocasionado grandes prejuizos ao

comércio local e em especial à indús­

tria hoteleira. Ó movimento turistico é
cada vez maior e ainda ninguém' deu
solução ao assunto.

Nos dias 9 e 10 deste mês, estiveram
em Sagres grande quantidade de turis­
tas e esta localidade privada de água
durante todo o dia lO, o que deu azo

a censuras, prejudicando o comércio,
pois quem chegava logo partia porque
nem'tinha água para se lavar.
Um industrial de padaria teve de re­

duzir a laboração a metade, o que oca­

sionou falta do precioso alimento, falta
que se lhe não deve.

O mesmo aconteceu nos cafés e res.­

taurantes, onde não houve água para
servir o café. - V. N. C.

Era domingo. e a cidade de Tavira
apr,esentava aquele ambiente mon6tono
dos dias de descanso. Ap6s uma semana
de exaustivo l"bo'lj as horas de 6cio
de um domingo, sao um reconstituinte
para todos. Esse lazer foi, porém, so­

bressaltado pela sirene d08 bombeiros,
que trabalhadores, tão pr·ecisados de

descanso, partem para cumprir u'lfla
m�ssão que desconhecem, ou para salvœr Tudo se passou ,em simples exercício
a vida de um semelhante que, possovel- levado a cabo pelos bombeiros de Ta­

mente, nunca viram. vira com a colaboração dos de Vila
A notícia espalha-se oom o vento. Um Reat de Banto Ant6nio, no domingo, es­

barco naufragara junto à costa tavir,en- tando presentes muitos outros bombei­

·se. A bordo, fal,,"se em feridos e alguns ros de diversas Corporações do País. a

de certa gravidade. fim de p6r à prova a eficillncia do ma-

A viatura com que o Instituto de Bo- terial de socorros a ndufragos de que
corros a Ndufragos dotou a Corporação haviam sido dotados os bombeiros ta­

dos Bombeiros tavirenses. dirigiu-se rà- virense8.

pidamente para o local do sinistro. Hd Os trabalhos foram seguidos por mui­
seres humanos a salvar e ccrda minuto to público que p6de aperceber-se, di­
é pr·ecioso para arrancar uma vida ao rectamente, do espírito de sacrifício do

I espectro da morte.- O- bombeiro é� li. bO'mbeir() e àe- _que ___ele representa_ bem_

um símbolo de amor pelo pr6ximo.
Mas mesmo assim, um" senhora, a

meu lado, trajando lUXUOSO vestido pre­
to, tao escuro como a sua ignorancia,
exclamava:
«Que grande fantochada! .•.»
Como se poderd perdoar a esta se­

nhor", de tão inútil formação' Talvez
desejando que nunca precise dos servi­
ÇOs daqueles que considera aquilo que
ela pareceu a meus plhos.

OFIR CRAG-AS
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Têm inconvenientes os novo's horários da C. P.
'"

das iLO e '25. Como é possivel aos -estu- ,
:

dantes da Escola Técnica .1lhegarem:
dentro da tolerância ãos cinco minutos.
se o .comboíe que es servia já não thes

.

.

pode valer ·e a automotora posta ·em :
seu Iugar, 'muita menOs?
A automotora que parte .de 'Tunes às :

'

8 .e 10. deveria sofrer ligeira 'âltel'acão•.
sugenínde-se que a sua pantida 'se re-

'

gIste por volta das 7 e 4Ií servíndo não
só a .Escola T.écnica de Silves. como o .

Liceu NaciollBil <de ·Portimão. ''Muitos es-
'

tudantes não 'podem frequentar 'este
'último por falta de recursos. Se tives- '

sem transporte. o que t'Olmaria a des-
.

pesa menos pesada, teríamos ma.l.s -es- '

tudantes liceais e mais homens pa� 'o '

futuro. Actualmente. os -estudantes re- .

.

sidentes em Silves, que. 'fl1equentam ·0 ;
Liceu de Rortimão, também não 'Podem
utilizar os transportes da ·C. P., 'IDaS

'

têm os .autocarros de determínaâaa em-
'

presas, apesar de mais disp·endiesos.
Esta alteração sugerida seria, .sem dú­
vida, o ideal e reternaria prAticamente '

.

tudo à normalidade.
.

Foi pena que .80 C. F. não tentasse. '
junto do público, saber ,as suas aspira.. '

ç'ões e necessidades, pois evitaria :come­

ter, iD,advertidamente, cremos, erros
que prejudicam -imenso muitos }laS­
sageiros.
Aqui fica o nosso protesto e ·800 .mesmo :

tempo o nosso apelo. em .nome .dos 801- ,

gozenses que .frequentam ,a Escola Téc.­
nica de Silves.

Come é do conhecimento püblíeo, 'en­
traram em vígor, no dia 1 deste mês.
os novos horãrios .dos Caminhos de Fer­

ro. ·que se referem principalmente à
Linha do Sul e Ramal de Lagos. Sur�
giram algumas modificações que de­
monstram Il- preocupação da C. P, 'em

servir o melhor possível li> público. No·
entanto, confesso que .l)iquei desapon­
tado ·com a aíteração, pois esperava,
muito mais,
As modificações foram .pràticamente

nulas. Umas automotoras passam uns

minutos mais cedo, outras uns minutos
mais tarde e pouco mais há paraanotar.
Não ficámos portanto a usufruir ae ho­
rãrios e número de carreiras que nos

dessem a .possibi1idade de não ternas­
morosos os assuntos que se resolvem'
com racíüdade, mas que não podem ser

resolvídos com a rapidez desejada de­
vido à .incompatibilidade .dos horãrios.
Esperemos que dentro de algum tempo
tudo acabe por .resotver-se. Saber es­

perar. diz o povo, é uma grande vír­
tude, mas também,diz que xquem espera
desespera.». .

Há alguns anos. foi pedida à C. P.,
por intermédio das entidades comp�
tentes, uma automotora que tornasse
passível aos alunos da Escola. Industrial
e Comercial de Silves. ·residentes 'em

Tunes-Gare. Algoz. Alcantarilha-Gare e

poçe Barreto. o acesso à primeira aula
da manhã. pois que o comboio de mer­

cadorial3 passava demasiado cede. Ao
que parece a C. p. concordou e prome­
teu para breve a automotora. Neste n�

vo horãrio sur-giu a automotora, mas

como nãe há bela sem senão. ficou prà­
ticamente sem interesse. já que parte
de Tunes às 8,10 passa a Algoz às
8,15 ·e chega a Silves às 8 e 33 minutos.
Como se vê. não é possivel aos alunos
chegarem ao estabelecimento de ensino
a tempo de assistir à .primeira aula da

manhã, visto que esta começa às 8 e 30.
É. certo que poderia haver uma pequena
tolerância de ponto, mas tornando em

consideração a distância entre Silves­
-Gare e a Escola. Técnica, esta torna-se
impossivel.
Estes problemas dos horãrios das a�

tomatoras e das aulas. têm sido dos
niaiores para o director daquela Escola
-e seus antecessores. As aulas têm sido
adaptadas ao horário dos comboios e à
preocupação de dar o descanso necessá­
rio e 'e tempo de estudo conveniente
ao aluno. 0- que leva muitas vezes a

enorme sacrificio. É preciso notar que
os alunos que têm aula na primeiro
tempo, ou seja às 8 e 30. eram forçadOS
a leyantar-se por volta das 6 e 30, pois
só tmham como melO de transporte u.m

comboio de mercadorias que partia de
,Mgoz por volta das 7 e 15 e chegava a

Silves um pouco antes das 8 horas Su­
pondo que estes alunos por ·forç3 das
circunstâncias tinham o regresso às 18
e 30, pouco tempo lhes restaria para
estudar. tomando em conta.. que e e&­

tudante deve dormir pelo menos 8 a

9. horas. Restar-lhes-iam 4 horas. não
contando com o tempo que levam a des­
locar�se a casa, a jantar. etc.
Referi-me ao comboio de mercadorias

'que assim servia os estudantes. Este
mantém-se mas para cúmulo do azar
só passa em Algoz às 9 e 40 se não vier
atrasado. e chega a ·SUves 'por volta.

A. Vítor [unba (Veirou
SoUcilador

Emitiria - BUl Mlgull Bembar.a, .U
'i1a Real de ,Sanla Aotólia

Residêltia - Vila 1m di tlcell

Casa SOl1lô�cis
Rua 'Sebastião Teles, 1j (à 'estação)

FARO
Uma filial do Norte que'

tem sempre um bom sortido'
de mobílias a preços convida­
tiv.os, e bem .assim conjuntos
de sala ,estofados, ,sofás-ca­
mas, colchões Molaflex 'e ou­

tros.
Vendas -a 'pronto e com faci·

lidades. Rec.ebem-se mobílias
·velhas ern troca.

-PO·IS! •••
POIS!, •••
SOMe I: Sl(j}\·� ••

150 CONTOS RIMDEM..JIlHE 965$00 MENSAIS
J.u R O D:E 8 o/ o

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

Em pr-opr·ledaéle horizontal-de 2 a 10 di¥isõ.ea�a••oalhad•• -

Magni'fica Z'o'na, 'nova e 'che'ia ·d. frescura. Orande zona"com.er·
cial "moder.na, Pi s.cina•.Parques" Pavilhões Desportiv-os"Oa,...·

-gens, M,borizaçi., CO.légios, Bscola .recnlca ,e 'Lie.eal.

,A m.aior .zona ,come,rcl.1 da Linha de Silftra
Transpo:rte,s garantidos 'só na .IBO'LeEIR.

(C1DADE.;JÂR�IM) - AMADORA

-LINHA DE CASCAI'.
Â'PA.TAMiNTOS MOBILADOS

Em P.aço'de Arcos ,(P.ar.ede) Jung:uelro '(S. João do Batodl)
Alaprala

A no.sa gar_n·ti. é .. nossa hone.tidade e-a,noua experUncia
na coastrução civil

_

Não se perca no caminho dal180mas .

Informe-se convenientemente, veja as nossas-propriedades e

'fieam à dllposiçio de V. Ex.8s ,os noaso,s escritó.rios.

PIMENTA,
Em Liaboa - Rua Cond� 'Reilondo, §'3 - 4.° Esq,

1elel. 45843 e 47'843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Te.lef. 952021/22

Na Reboleira - AmadO'ra • Servilo Permanente - Tele'. ,933670

ft,a de

eft1p�r.lteJPO,S re··

cO;ID-endados· pela

SHELL PDBIUfGUESAJ SJ Al RI LI FIINTKOTE

r_

I,MPllRMI.B¡ll1ZAÇO£S
,-+ PAVIM'ENTOS

Trallaa,e_çõe. ·rápida• ..e eom o

xi... '.i:tilo.

Actual'idad'es desportivas
o. titulo. do ll:e.'¡oDaJ de Jonio.re. lor... ,aa.J..tI

,

pelo F,.·r.eu...e, F....o ,e BeDlie. e E.per.Dl!. (Lagol)
¡ij} atletismo pr_c:)Vincial víveu no .sã- tos, Esperança de Lagos 9: 5.°. Lee.­

v8."do e domínge -ultimas .:maas uuas ,Jor- mel Vairinhos Farense. 8,14: ':S.,,!, \Car­
nadas grandes. com a dísputa do Cam- 'los Marujo. Faro e Benfica, "1.51: 7.°,
peonato Regronal dt! Atle�lsmo, que" Eduardo Pereira, Esperança de Lagos,
aeeorreu no Campo da Trmdade. em "1,112: 8.°. Antonio Caiado, Faro e Ben-
Lagos. ñca, 1,.
\(i)s titulos em disputa. :fOJ.1am .arreca- iDe Tegmtar & tl'ipla vitória do jovem

J dados pelo Farense (5). F¡¡.ro e Benríca atleta. do Faro e Benfica, Merlin No­
(4) e :IDspex:ança de Lagos (3).• o .gue dlZ bze, u.m 'praticante com muitos ,l'JlCUl'r­
bem tlo <interesse com ,q,ue RIlecorreram .sos oe q,ue 1'oi ¡letos ,tn'ês ítlt1ilos !álcIm-

; as pr..ovas.... _ . .
Cados, _das figuras maiores deste cam-

.As .ciassi'ficaçoes foram as [Seg.ulntes,: peonato. Leonardo Caetano do Faren­
J.OO.metros -1.' eliminatórJa: .l.�.Lo- se (campeão nacional da M. P.). outro

1 meuno 'Rod1ligues 'Esperan§8. '<:le 1Ja,. a.-tleta.;algarvio.a que se vaticina futuro
•

gas 12,6; 2.0. Mánuel Trigo, Faro e brilhante na modalídade, alcançou dois

Bentica. 12,7: 3. 0, José dos Santos. Es- titulos.
perançà -de :t.agós, \12;8; '-4."". -J.osé :&:on-' :SaudeIIIllS .de ',UlIl;mDdo rel!P.ecia:l ',D .di'.ar­
carves, Esperança de Lagos. 12,6: 5.0. rense, o Faro e Benfica e � E�perança
J osé ..sobral. Far�•. la. ,

,de .�os, pela forma entuslást!ca como

2.' ;eliminatór.iar. .iL'" Merlin iN,obre, I .eonttnuam votando 'o ,melbtlr ínteresse
Far.o ,,e .Benfica.. '12,'3:: "..2.°, Hé'lder 'Vie- I ,à _

salutar modalídaâe,
r ¡¡-as. 'Esperança de .Œ.;agos. 1215; 3•••.Eu- 'æa�b�� se d!sP.U.�-æm }U:I?VlliS œx!lma
rico Encarnação, Esperança de Lagos, para ínícíados, juvems e seniores, com

, 12,5; 4.°, Chagas Machado. ,Faro e .Ben- 0Ei segumtes resultados.
fica. 12,9.: .6 ..0. Franci:sco Almeida; Es- .

InrCladuB'- 60 =etr�s: 1:Oa Emldie
peranca ,tie ,La¡goS, J.S.

.

i :!Baptist¡¡. 'Esperança d.e 'LagDII, 7,5: :2.°.
Fina1: 1.°, M'erlin Nobre, Faro e ,earlos Gema, Faro e Benfica, 17.6.

Benfica 11,.&; 2.°. Manuel _Trigo. Faro 600 metros: 1.°. Florival Cruz, Espe­
e 'Bemica, ni6': 3�0. iHéiiler Viegas.; rll:llça de Lagos. il. '4Ií,3,; 2fO, Viriato
Esp:el1ança lile .lLagos. ill,9;; '4:'0 • .L0JIIe": DIas, E;sper�ça. de Lago,s, 1, 50.5: 3.°.
lino :ROdIli-g.�. ,Espex:anÇa de Lag.os,.l2. Hélder ,Miw>tiliheira. :Esperança de;:L¡a-
200 metr.os _ -l.a etiniina:tória: '1;0. J gOll• .1, ,�a. . .

.

João :Arenga, 'Faro 'Il Benfica, 26;1; '2 . .0.,' J.IlY..ems _]iO .metro,s.: "l;'�h 'Fernando
Fraruiis®.AIlmeilia iElsperan,ça:de La- i Santln:hA, Faro 'Il 'BenfIca '9",� :2::<> • ..eIU'­

gOlj, 1"26,8,; .3.-"a J.osé',G.onçawes • .Esper.an- I
los 'Gaivra'll. ESP!lrança ide .::J.¡¡¡:gos. i9.l5�:

ca de L�olj, "27: '4.�. José "S6bral, 'Fa-, 3.°; ,,:rosé ,iI,paqUllll, iE,.per.� ,d:e L&­

rense, ·2l;!;'5. .' l ·gos, .!l,.9;; .4.0•.J_osé M. ,Gonçalvel!!, 'Es-

2." eliminatórm: .a,�. :B'élder 'Vcieg¡¡.s, í per.an-ca d€ 'Lagos. 110,4': "5.-". Cados �n.
Esp£:œ.nlla <de -Lag.9!!. .24,9; 2.0,. M.edin, seca, iEspel'8ill§8. -de Lagos, aOili:; .6. o� .J;'O-

.

Nobr.e, Far.o .e :Benfica. 2q;3; _3.�. Eurillo. sé ,G. ,Go�lv;e�. Esperança Ae L&-
I Encarnação, E¡¡perança -'fle 'Lagos� -4;.0. I gO;¡¡, l.'Q.;6. .

ehagas .MaChado. F&1D;e ,B�ica; i6.�, ¡ 700 -metros: 1:0, Carles 'eabreil,. Elsp�
Armando Soares. Esperança de Ll!,g_os.: 'rança de lLagos. 11.� 150;8e, ..2..... .JfOS.� .lIDa­
Final: 1.0 Merlin Nobre, Faro e Ben- 1ilU,ID!, E�l'anca 'ae 4g�. l!. 35: .3.�.

fica, 24,3; 2.�, Hélder Viegas, Esperan- José -�. G.onçalves, .Esjlilr.ança de Lll­
ça de ,lLa'gos. ,2�,9;; ill.o• Fœncis.eo .A:lmei- gos,�, 38-: ''1:0, J'osé 'Santo'S, Esperança
da, Esperança de Lagos: 4.0. João Aren- de .L¡�gGs.
ga. Faro e Benfica. Sentp1es ._ .2.00 illletr.es:: .'¡.�. António
400 'metros _ 1.0, 'Merlin Nobre. Faro LaI1�Inl}a. Esperança ..de .LagO!!. '2&,'6.:

e Benfica, 54.8: 2.0. José Rosado, Esp� 2.°. :[!?se :SUva. -Esperança -de 'La­

ranÇa de L.ag.o¡¡ 1;03': a.o• .Jorge ;Serpa. goo, ,29.5.
E¡¡perança ..de La;g,OJl•. i1..05.. li.oeo

.

'metros: 1."', .António .Laran;1i-
800 metros - 1.�• .Franeis�.o .Ailexan- nbá,. :�sperança...de,Lagos, JI M,S; '2.°.

dre. Farense, 2, 19,4; '.2 • .D, Joa9 Arenga, FrancIsco 'Martin!!, Farense ·k ·6E¡;6.
,E8.l'O' ce .Ben1ica, �, .19.6,; Jl.,�, _Eduardo, Seni9r-es - Peso.: 11."1, ..JDsé cEernandes,
Pereira, Esperança de Lagos. 2, 20,3:

. Esp_eJlança de �gD1!, .9/10.,: 2.0� .:A:nt-Ónio
4•• ° Luis Pereira, Esperança de Lagos, RodrJgu.e-\l, .Esperança Jle LagDS. Jj;J.II.
2. 27,5: 5 .

.0 ¡['rajan9 'Encarnacãu .Espe- Dardo: 1.°. Antônio 'Lara:Ji;fin1la. 'Es-
rança de Lagos: 6.°, Armando ·Soares. peran!;a �e "llagos. 1IIi;45.

•

Esper�lla de" : .7.� • .António Caia-
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JORNAL DO ALGARVE

ACTUAL-ICADES
DESPORTIVAS

F Tu

«TAÇA nææmo DOS REIS»

Completada mais uma jornada da
«Taça Ribeiro dos Reis», assiste-se ao

isolamento do Barreirense no comando.
Por seu turno também o Sesimbra ga­
nhou pela primeira vez, obtendo .urn
triunfo sobre o Portimonense. Perstste
assim o enguiço desta turma em obter
resultados positivos longe dos -area do
Arade.
Efectivamente uma equipa que sabe

jogar futebol éomo os barlaventinos,
com alguns bons valores individuais,
sente de maneira especial o factor «des­

locação». No domingo, em Sesimbra,
assim aconteceu mais urna vez e os

locais estrearam-se, alcançando dois
tentos sem resposta..
Amanhã o Portimonense recebe a vi­

sita do Lusitano de Évora, que está
com o mesmo número de pontos e na

cauda da tabela classificativa. Os al­

garvios têm valor para averbar vitória,
que os coloque em posíção mais condig­
na com os créditos e. real valía da
turma,

'

O Olhanense tal como acontecerá em

recente jogo dô Naciolil!:l.r foi .perder por
um tento solttár'ío ao montIJO. Acresce
até que esse golo foi marcado por um

defesa algarvio. Estes factos demons­
tram que não escandalizaria, perante o

desenrolar do encontro, que o onze da
vila cubista regressasse sem a der­
rota.
No Estádio Padinha defrontam-se as

duas turmas despromovidas. O Cova da
Piedade que tem feito uma boa actua­
ção nesta. .sexta edição da «Taça Ribei­
ro dos Reis» sncontrandc-se agora no

2.0 Iugar deverá soçobrar em Olhão.
Os locais não perderão o ensejo de
obter uma vitória que está ao seu al-

cance.
.

Teremos amanhã, portanto, urna nova

Jornada totalmente favorável às equi­
pas da nossa Provincia? Tudo leva a

crer que sim.

3.· DIVISÃO NACIONAL

Terminou a l." fase da S." Divisão
Nacional, que movimentou 48 equipas
em procura de urn Iugar ao sol, que o

mesmo é dizer da presença no Nacional
da 2." Divisão, na época de 1968-69.
A nossa série foi ganha pelo Farense,

que efectivamente se mostrou a turma
mais regular. Aliás o Algarve teve a

hegemonia na série, 'pois o 2.° posto foi
também ocupado por uma equipa algar­
via, o Lusitano, única turma a derro­
tar os vencedores, de quem foram os

mais directos competidores.

II

Lançada a primeira pedra
.

dO-nOYD campo de jogos fi..,

Lusitano Moncarapachenl8
. No domingo, Moncarapacho esteve em

festa e com ela o Algarve desportivo,
pois que um duplo motivo o justíñceva,
Primeiro o lançamento da prrmeira
pedra do' novo campo de jogos do Lusi­
tano Ginásio Clube Moncarapachense e

depois a entrega ao clube. cuja equipa
de futebol pela segunda vez a' conquis­
tou, da taça «Disciplina».
Ao acto associaram-se os srs. Ferro

GaIvão e Mateus Mendes, respectíva­
mente presidente e vice-presidente da
Câmara Municipal de Olhão e verea­

dores; dr. Francisco Delfino, presídente
da A F. de Faro e outros dirigentes
deste' organismo além de várias indivi­
dualidades da maior representação con­

celhia. Foram cumprimentados à che­
gada pelas autoridades locais, encon­

trando-se presente a filarmónica local.
Depois no local do novo parque de jo­
gos. efectuou-se a ,cerimónia do lança­
mento da primeira pedra. No acto usa­

ram da palavra os srs. José Mário Mas­
carenhas, presidente da Junta de Fre­
guesia de .Moncarapacho; Carlos Lopes
de Almeida Bramão, presidente da di­
recção do Lusitano; dr. Francisco Eze­
quiel Delfino, e Alfredo Timóteo Ferro
GaIvão.

'

Seguiu-se o lançamento da primeira
pedra, junto à qual ficou depositada
num invólucro metálic.o urna noticia do
acontecimento e moedas da época.
Mais tarde no actual campo de jo­

gos, efectuou:se a entrega da taça «Dis­
ciplina» instituida pela Associação de
Futebol'de Faro para galardoar a equi­
pa que dispute a l." Divisão Distrital,
com menos castigOS e que o Lusitano
Moncarapachense tãó brilhantemente
ganhou em duas épocas consecutivas.
Com as equipas do clube local e do

Desportivo de S. Brás, formadas, os srs.
presidentes do Municipio de Olhão e
da Associação de Futebol de Faro. di-.
rigiram-se ao terreno fazendo entrega
da taça a EzeqUiel, capitão da turma
galardoada.
O público distinguiu o acto, com ca­

lorosa ovação.
Seguiu-se o encontro de futebol, que

terminou com o resultado de 2-0, fa-
vorável ao Moncarapachense. '

Lançada que foi a primeira pedra, es­

pera-se agora que em breve possamos
assistir à inauguração da obra, que
muito virá valorizar o património des­
portivo algarvio.. Bem o merecem os

desportistas moncarapachenses, pelo
exemplo, dedicação e vontade, com que
tem servido o futebol algarvio.

E o LB
()omentárlOl de JOA.O LEAL

o Faro e Benfica foi' por factores vá­
rios irregular. Aliou aos bons resulta­
dos (caso da vitória em Vila Real de
Santo António), desfechos que poderia
ter resolvido a seu favor. A falta de
um guarda-redes à altura da prova. foi
dos grandes problemas da equipa. Pelo
menos o 4.° lugar podiam ter ocupada
e até discutir algo mais.
No domingo, os resultados aceitaram­

rse como normais. Registe-se a vitória
do Lusitano em Faro, pois ganhar fora
é sempre digno dé menção.
O empate do Farense em Sines,

admite-se pelos naturais cuidados com

que a equipa actuou, pensando nas duas
próximas e decisivas jornadas.
Normal ainda o desfecho do encontro

Desportrvo de Beja-Aljustrelen¡¡e, com
a vitória dos donos do terreno.
Amanhã o Farense vai até ao Seixal,

disputar Ó 1.0 dos dois Josos que de­
cidirão da promoção ou não do clube.
O encontro é dificilimo, mas espera-se
que os deões» algarvios obtenham um

resultado que os coloque em posição
de, em Faro. resolver a questão.

JUVENIS

Um bravo aos moços do Sporting
Olhanense! Que extraordinária lição de
querer e valor deram os mais jovens
do Olhanense no domingo em Lisboa!
Após o nulo feito em Olhão. frente ao

Sporting, .por OrO. tudo parecia arruma­

do a favor dos lisboetas. Mas os juve­
nis da Vila Cubista, turma recheada
de bons valores que são verdadeiras
promessas para '0 engrandecimento do
futebol algarvio, ofereceram a real pro­
va da sua vaíía e impuseram Aos deões»
na capital, um novo empate por 1-1.
É de referir que o Olhanense actuou
a maior parte do tempo com 10 unida­
des, por expulsão de um dos seus der
fesas. O facto vem reafirmar o mérito
deste resultada obtido no próprio ter­
reno de um dos maioYes do futebol por­
tuguês.

AMANHÃ :

SEIXAL-FARENSE

o futebol algarvio vive amanhã uma
jornada decisiva. Com efeito, urn dos
seus clubes, vai disputar o primeiro de
dois encontros que lhe possibilitarão o

regresso ao convivio com as turmas da
2." Divisão Nacional. O Sporting Clube
Farense, que desde a despromoção ja­
mais deixou de lutar e que ainda na

última época esteve à beira da concre­

tização desse anseio, vai amanhã ao

Seixal. São duas turmas que se defron­
tam, movidas pelo mesmo objectivo, e

para cuja conoretíaacão dispõem de dois
jogos. Seria do maior interesse para a

I',royilJ..cia _que.Oil. «leões» .. de Faro.. dilS,­
sem urn passo em frente.
E assim todo o Algarve viverá ama­

nhã o jogo a disputar no Seixal, comun­
gando de um mesmo desejo.
A falange de entusiastas que da ca­

pital algarvia se deslocam à evila da
síderurgía», estamos certos se juntarão
centenas de nossos comprovíncíanos ra­

dicados em Lisboa, no Montijo. na

Cova da Piedade, no Lavradio e em

tantas localidades próximas, para pres­
tar ao Farense o incondicional apoio
nesta hora decisiva.
Boa sorte, é o que desejamos ao .onze

da capital algarvia.

RESULTADOS DOS JOG08

«Taça Ribeiro dos Reis»

Sesimbra 2 - Portimonense, O
Montijo: 1 - Olhanense, O

S.· DiVisio Nacional

Vasco da Gama, 1 - Farense, 1
Faro e Benfica, 1 - Lusitano, S
Desp. de Beja, S - Aljustrelense, 1

Nacional de Juvenis

Sporting, 1 - Olhanense, 1

JOGOS PALi. A.Il.&NIü

«Taça. Ribeiro dos Reis»

Portimonense-Lusitano
OlhaneI?-se-Cova da Piedade

S.· Divisio Na.clonal

Dais jogol da Inleresse em

Vila_Real de Santo Antóniol
um delas entre sanharas

Columbofilia
,

,{Grupo Columbófilo Guadiana
No concurso Vendas Novas II, or­

ganizado pelo Grupo Columbófilo Gua­
diana, de Vila Real de Santo António,
com 165 pombos, na distância de 188
quilómetros, a classíñcacão foi a se­

guinte:
Rui Duarte Alexandre, 1.°, 3.°, 9.°,

18.° e 20.0; António Vicente 2.0 7.°
e 22.°; António Casimiro Fia\ho Men­
donça, 4.0 2S.0 e 27.0; Raul Eduardo
Martins s'erina, 6.:, 28.°, 29.° e SO.o;
Antõnío da Costa v argas, 6.°. 8.°. 17.°
e 21.°; Emidio Duarte Pereira, 10.·,
11.° e 12.°; Manuel Guimarães Segur
ra, 13.°, 16.° e 19.°; António M. da C.
Nogueira. 14.°; Pedro Correia Dourado,
16.°; José António da Cruz, 24.° e 26.°;
Manuel Fernandes Raimundo, 26.°;
Francisco Augusto Moita Gutierrez, Sl.o;
Classlfícaçãr, do Campeonato Absoluto

após o concurso Vendas Novas II:
1.°, Pedro Correia Dourado, 972,5 pon­

tos; 2.°, Raul Eduardo Martins Serina,
952; S.o, Manuel Guimarães Segura. 892;
'1.°, Rui Duarte Alexandre, 809; 5.°,
António da Costa Vargas, 705; 6.°. An­
tónio Vicente, 704; 7.°, Emidio Duarte
Pereira, 686; 8.°, António M. da C. No­
gueira, 624,5; 9.°, António Joaquim Cair
xinha� 62S; 10.°, Francisco Moita G:utier­
rez, 054,5; 11.°. António J<_>ão Pereira
Leal, 502; 12.°, José Antônio da Cruz,
452 pontos.

liŒDtft �� �ID�D�r �m Iftvira
Cede-se, na Praça de Tavira

licença de' automóvel de alu­
guer.
Dirigir correspondência pa­

ra: F. Sousa, Rua Castelo
Branco Saraiva, 18 � 1.° Esq.
� LISBOA.

foi criado em

R'acfng- Clube
Silves o

Algarve

H�je, às 20,30, no Campo Fran­
cisco Gomes Socorro, de Vila Real
de Santo António, defrontam-se as

1. as categorías do Cruzeirense Atlé­
tico Clube, de Lisboa e do Lusitano
Futebol Clube.
As 22 horas defrontar-se-ão as

equipas femininas do Cruzeirense
Atlético Clube e do Estrelas de

Algés.
De salientar que é a primeira

vez que se disputa em Vila Real
de Santo António um jogo de fu­
tebol entre senhoras, o qual se re­

veste de assinalado interesse.

Cicli.mo em Tavira
Patrocinado pela Famel - Zundapp

realizarse amanhã na pista do Ginásio
de Tavil'a, às 16 horas, urn festival de
ciclismo em pista com as equipas do
Sporting Clube de Portugal. e Ginásio
Clube de Tavira, na disputa de provas
de eliminação, italiana e 100 voltas em

linha. Também se realizam provas para
populares e amadores.

bi !Id ••

Em recente assembleia geral do Scale
Rallye Club, entre outras decisões cujo
objectivo era sobretudo adaptar a me­

cânica interna do Clube, às exigências
impostas pelo aumento de sócios vert­
ficado e ainda pelo acréscimo de pro­
jecção e popularidade, a que não é es­

tranho o esforço despendido pela actual
direcção, foi decidido, por unanímídade,
que o clube adoptasse a desígnação,
mais geral e representativa de Racing
Club Algarve.
Tendo a sede em Silves. o R. C. A.

conta entre os seus sócios não apenas
algarvios mas naturais de outros pontos
do Pais (em especial de Lisboa) e do
estrangeiro, alguns dos quais passam
as férias no Algarve.
Presentemente a direcção estuda a

possibilidade de realização de uma pro­
va automobíltstíca em recinto fechado
(é quase impossivel a realização de pro­
vas- am--estr-ada.-,-- devid9 -àS---dificuldades
postas pela D. G. S. T., mal de que
aliás também se queixa o A. C. P.), e

da representação do clube em provas
do calendário automobítístíco nacional;
a secção de minimodelos promove a

realização do «Grande Prémio RCA»,
em minimodelos (escala especial), que
decorrerá em Agosto em data e local
a fixar cujo regulamento o Jornal do
Algarve em breve publicará, sabendo-se
já que as provas terão a duração de
7 dias, distribuir-se-ão por S grupos
- velocidade, resistência e ratlye -, e

estão instituidas três taças e várias mer

dalhas, - GUERREIRO MATOBO
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IV Jogos Desportivos
Nacionais dos C. T. T.
De domingo a quarta-feira, decorre­

ram em Faro. os IV Jogos Desportivos
Nacionais dos C. T. T.,_ em que toma­
ram parte representações de todos os

distritos. Para além do aspecto compe­
titivo, ressalta a confraternização que
uniu as largas dezenas de participantes.
Os Josos iniciaram-se com a apresen­
tação das equipas na Alameda João de
Deus. na tarde de domingo. Na quarta­
-feira efectuou-se urn passeio ao' longo
do Algarve, encerrando esta magnifica
jornada, com um almoço no Hotel Eva,
durante o qual foram entregues os tro­
féus em disputa.
No próximo número incluiremos as

classificações dos jogOS� que engloba­
ram as modalidades ae basquetebol,
pesca desportiva, bilhar, xadrez, damas
e ténis de mesa.

Basquetebol

farense, 31- Sporting, 53
Na noite do último sábado, na Alame­

da JoãQ de Deus, em Faro, defronta­
ram-se os «cincos» do Sporting Clube
Farense e do Sporting Clube de Por­
tugal.
O encontro que respeitava aos quartos.

de final da. Taça-âe Porlugal-terminou
com a vitória dos lisboetas por 53rS1.

�OdO mo6iloóo
Aluga-se, com roupas lou­

ças e frigorífico nos meses de
Julho e Setembro.
Resposta à Rua Cândido

dos Reis, 15 - Vila Real de
Santo António.

_,.810,••
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Esfá elaborado o programa
dos f,stejos dos Santos

Populares em Olhã'o
É o seguinte o programa das festas

dos Santos Populares, em Olhão, que
prometem revestir-se de animação ex-

traordinária: -

Em 22 de Junho (noite. da poesia):
revelação das quadras classificadas no

Concurso e consagração dos vencedores;
às 22 horas abertura da feira do arte­
sanato; às 22 e SO, exibição_ dos ranchos
folclóricos de Santo Estêvao e Intantít
da Fuseta e início do baile em. volta
ãe-emastro- .de S. .roão»: às 23 e 30, en­

trada triunfal na Avenida do cortejo
da rainha das festas, composto de car­

ros ricamente decorados: precedido da
fanfarra da Fragata D. Fernando; às
24 horas, chegada da «rainhas 'ao trono
instalado no Jardim Dr. João Lúcio;
leitura das quadras classificadas e con­

sagração dos vencedores.
Em 2S véspera de S. João (na ria

Formosa): às 14 horas, Campeonato Na.­
cíonal de Motonáutica, na classe E U
- 1.' selecção; às 22 horas, abertura
da feira do artesanato; às 22 e SO, exibi­
ção dos ranchos da Conceição de Tavira
e Infantil da Fuseta e Pauliteiros de
Pechão; às 2S e SO, cortejo de urn ca­

samento campesino do século passado
e carros decorados; às 24, continuação
do baile no emastro de S. João»: de
madrugada; ida à «cana verde» (reatar
mento duma tradição).
Em 24, às 22 horas, abertura da fei­

ra; às 22 e SO, entrada do cortejo de
carros ornamentados; às 23 horas, exi­
bição do grupo artístico de danças- e

cantares de Portugal metropolítann e

ultramarino (artistas profissionais).
E.m 28, véspera de S. Pedro As 22

horas, inicio dos festejos (feira do arte­
sanato e iluminações); às 22 e SO, ellr

trada do cortejo de carros decorados e

iluminados; às 2S. exibição do rancho
folclórico do Calvário;' às 24, concurso
de vestidos de chita (passagem de mo-

delos).
.

Em 29: às 22 horas, abertura da Ave­
nida e feira do artesanato; às 22 e SO.
entrada do cor;tejo de carros decorados;
às 2S, exibição de coros Ei danças da
AndalUzia pelo Grupo da Obra Sindical
«Educacion y Descanso» de Huelva (Es­
panha): às 24, exibição do-modelo vellr
cedor do concurso de vestidos de chita.
Em SO: às 22 horas, feira do artesa­

nato; às 22 e SO. entrada do cortejo de
carros decorados com todos os carros

(mais de duas dezenas); às 2S. nova
exibição, com novos números, do grupo
de coros e danças de Huelva.

Pêssegos
Arrendam-se cerca de
14.000 árvores. Telefo­
ne 11 - Paderne.

(m�r��a�o ofer�ce·se
Para ajudaDte de
guarda-livros. Re••
po.ta ao n.O 10.586.

lA !lun.

�rnf!!!ora de [ort� e 8or�a�o!
Precisa-se

a-e.po.ta a e.te jornal
ao D.o 10.603.

SIMOA
(MONTHLERV)

Vende-se em bom estado.
Pre�o convidativo. Inlorma:
prol. Manjua. leal - FUleta.

SonIa Coso �f Miseric�r�io �e la�08
EDITAL

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de
Lagos, anuncia que, às 15 horás do dia 30 de Junho do cor­

rente ano, na Secretaria do Hospital desta Santa Casa, se

procederá ao arrendamento, por 3 anos, das seguintes pro­
priedades:

NA FREGUESIA DE BUDENS - VILA DO BISPO

Prédios rústicos: 1.° - no lugar de «Cabecinho de José
Dias»; 2.° � no sítio do «Padrão», denominado «Alcaria»;
3.° � «Padrão Grande»; 4.° � «Olheiro»; 5.° no sítio de
«Sargaçal e Olheiro», deI:\ominado «Terra da Eira»; 6.° - no
sítio das '«Tapadas»; 7.° � no sítio da «Fonte da Pipa»,
(horta) ; 8.° � no sítio da «Barrada do Soliro»; 9.° - no sítio
das «Moledas», denominado «Cercas das Lages»; 10.° - no

sítio dos «Vales»; 11.° - no sítio da «Fonte», denominado
«Cerca da Fonte»; 12.°, 13.°, 14.° � -no sítio das «Areias»;
15.° - no sítio das «Areias», denominado «Cercada»; 16.° -
no sítio das «Areias», denominado «Quintal de Baixo»; 17.°
- no sítio do «Algarvio», denominado «Terra de Manuel
Ribeiró»; 18.° - no sítio da «Barrada do Algarvio»; 19.° -
no sítio da «Cascalheira»; 20.° � no sítio do «Figueira!»,
denominado «Corgo do Mexilhão»; 21. ° � no sítio de «Porto
dos Asnos», denominado «Quintal das Cruzes»; 22.° - no

sítio do «Lival»; 23.° - no sítio das «Tapadas».
, Prédio urbano: 24.° � 'casas no povo da Figueira.

Seixal-Farense'

Classificações
«Taça Ribeiro dos Reis»

1.0 Barreirense, 6 pontos; 2.°", Vitó­
ria de Setúbal e Cova da Piedade, ó;
4.°8, Olhanense, Cuf. Lusitano, Luso e

Montijo, 4; 9.°8, Portimonense e Ser
simbra, 2 pontos.

S.' Divisão

1.°, Farense, 17 pontos: 2.°, Lusitano,
14; 3.°, Desportivo de' Beja, 1S; 4.°,
Vasco da Gama, 7; 0.°, Faro e Benfi­
ca. 5; 6.°, Aljustrelense, 4 pontos.

Pintores, Isfuco�ores e Cor�infeiro8
Para trabalhar em Amadora e Paço'

d'Arcos nas obras de J. PIMENTA.
Os interessados podem dirigir-se à

Rebo/eira - Amadora ou Espargal
Paço d'Arcos.

Vitima. ,de acidentes

de viação
-: Um automóvel conduzido pelo sr. Por­
firio Bernardo de Jesus, casad0'v:comer�ciante, residente na Rua de ale de
Carneiros em Faro, e em que seguiam,
como companheiros de passeio, Clara
Guimarães, casada, de Sl anos, e sua

irmã, Maria Fernanda Guimarães. sol­
teira, de 20 anos, Maria do Céu, casada
de 45 anos e sua filha Maria Teresa, de
18 anos, e o comerciante sr. Luís Rodri­
gues Barr-iga, casado, de 41 anos, mo­
rador na Conceição de Faro, ao passar
no sitio das Barreiras Brancas, entre
S. Brss de A1portel e- L-oulé, onde existe
uma curva apertada, saiu da estradá e

precípítou-se por urna ravina de mais
de Ulna dezena de metros•. O carro em­
bateu em várias árvores e deu várias
voltas sobre si, ficando quase destrui­
do. Aos gritos dos passageiros acorre­
ram várias pessoas que residem perto
e que os fizeram conduzir ao hospital
de Loulé. ao qual chegaram mortas' as
duas irmãs, morrendo pouco depois as
duas outras companheiras.
O sr. Luis Barriga ficou em estado me,.

lindroso, com fractura dõ crâneo é da
coluna vertebral e o condutor do vel­

.

culo sofreu ferimentos pouco graves.
- O empregado comercial sr, Augusto

Rodrigues Pacheco. de Sl anos, casado,
residente em Bensafrim (Lagos). quan­
do seguia. no seu automóvel à salda
daquela cidade, atropelou o sr, Manuel
Ananias, de 56 anos, casado, ali resi­
dente, que atravessou inesperadamen­
te a estrada. Conduzido numa ambulân­
cia dos Bombeiros para Lisboa, a viti­
ma faleceu no trajecto.

- No dificil cruZamento de Alfandan_
ga, na E. N. n.O 125. o ciclista sr. Mário
Teixeira Pacheco. de 27 anos, pedreiro,
natural e residente no sitio do Pereiro
(Mo�carapacho). foi colhido por um
camlao.

Conduzido em estado desesperado 'ao
hospital de Olhão. faleceu pouco depois.
A p. V. T. tomou conta da ocorrência.

ALUGA-SE
1.· andar, mobUado, com

cinco assoalhadas, aluga-se
iloa meses de Julho e

seguintes, em o.nJunto ou
'separados, em VDa Real cie
Santo António. Dirigir a este
Jornal a. n.o 8920.

Empregada precisa
Drogaria Faísca, de pre­

ferência com prática de
Comércio. Resposta à
Drogaria Faísca, Rua Sou­
sa Martins, 78 -Vila Real
de Santo António.

rIN�AS cEXVELSIOBJt

Prédios rústicos: 25.° - no sítio da «Valeira e Serra dos
Mouros»; 26.° � no sítio de «Negracha»; 27.° � no sítio do
«Lombo da Zoia», denominado «Forno da. Cal»; 28.0 no

sítio de «Asureique», denominado «Tangerina_»; 29.0 � no

sítio do «Toja!», denominado «Amendoeira».
As condições de arrendamento estão patentes na Secre­

taria da Santa Casa da Misericórdia, todos os dias úteis, nas
horas normais de expediente.

Lagos, 11 de Junho de 1968.

NA FREGUESIA DA RAPOSEffiA - VILA DO BISPO

o P.rOlVedor,

JOS:€ DE ABREU PIMENTA

Vendo propriedades, junto mar e

grande vista oceano, moradias aprova­
das e licenciadas, Castro Marim, Monte
Gordo, Sagres e' Aljezur. Trata o pró­
prio. Telefones: 20 Junqueira e 274467
Almada.
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DOIS JORNALISTAS FALAM DE UM CONCERTO

Memorável actuação da Orquestra
Câmara- em-FaroGulbenkian

CONSTITUIU notâvel aconteci­
mento o concerto pela Or­

questra Gulbenkian' de Câmara,
composta por 30 figuras, sob a re­

gência do maestro Gianfranco Ri­

voli, tendo como solista o trompete
Helmut Hunger, realizado no claus­
tro do Convento de Nossa Senhora
da Assunção, em Faro, na noite do

passado dia 7.
O vetusto edifício, artisticamente

iluminado pelo sr. eng. Osvaldo Ba­

garrão e lindamente decorado por
caprichosos jardins artificiais, ofe­
recia um ambiente de elegância e

recolhimento que predispôs por
forma óptima para o aconteci­
mento.
A abrir, o sr. dr. Emilio Campos

Coroa dirigiu à numerosa e culta
assistência, que quase enchia o vas­

to recinto, palavras de apresenta­
ção e boas vindas, tendo posto em

destaque o nível da Orquestra e do
seu famoso maestro, bem como do
virtuoso solista de trompete Hel­
mut Hunger, considerado, no pre­
sente, como um de entre os melho­
res no difícil e delicado ínstru­
mento.
,O concerto principiou pela exe­

cução da abertura «L'amore indus­
trioso», do compositor português
Sousa Carvalho, que foi primorosa­
mente executado, deliciando nele os

pianíssimos quase impossíveis atin­
gidos.
Seguiu-se-Ihe a composição de

Darius Milhaud «Musique pour Lis­
bonne». Composição moderna de

muito difícil execução e entendi­
mento mas que foi admiràvelmente
dirigida e executada.
Nos dois concertos para trompe­

te e, orquestra que se seguiram, o

primeiro de Purcell e o segundo de
Corelli, o incontestàvelmente gran­
de trompetista Helmut Hunger te­
ve oportunidade de exibir uma tec­
nicidade extrema que, aliada a um

timbre excelente, deliciou o mais
exigente auditor. De lamentar que
no início do primeiro concerto, defL
ciências de ordem técníea surgidas
imprevistamente no instrumento,
tivessem originado no extraordiná-

, rio concertista uma depressão ner­

vosa, que ele dominou com segu­
rança, mas que todavia ainda se

denunciou, por vezes, no acometi­
mento de algumas frases ligeira­
mente antecipadas ao ritmo. Foi no
entanto sinceramente empolgante e
muito justa a prolongada e quente
ovação com que o público lhe agra­
deceu.
Após um pequeno Intervalo o

concerto encerrou com a «5.& Sinfo­
nia» 'de SChubert, cujo segundo an­

damento «Andante con moto» teve
excepcionalmente fulgores de in­
terpretativa ternura que alancea­
ram de doce sentimentalidade todo
o auditório.

_

O maestro Gianfranco Rivoll,
sempre seguro e dono de uma ex­
cepcional gama de interpretação,
foi elegante, sóbrio, sem exibicio­
nismos inúteis ou espectaculares.
Está assim de parabéns bem co­

mo toda a Orquestra Gulbenkian de
Câmara, a quem o público de tão
memorável concerto, incansàvel­
mente aplaudiu.

SEBASTIiJ.O LEIRIA

de
ALCANÇOU novo e assinalado

êxito a apresentação ao pú­
blico algarvio da Orquestra GuI-,
benkian de Câmara, na noite de
7 deste mês. Mais uma vez a Pro­
vincia teve ensejo de assistir a um

espectãeulo de grande nível, no

âmbito do conjunto de realizações
impares, que são os Festivais Gul­
benkian de Música. De há muito
estes atingiram alta cotação à es­

cala mundial, pois difícil se torna
reunir tal conjunto de celebridades
nos domínios da música, do bailado
e da ópera. Ao atingir-se o XII
Festival é de considerar o, notável
impulso trazido à vida artística
portuguesa, não apenas no contac­
to com nomes que antes para nós
eram tabu, como porque a Provin­
cia começou a ser cotada como nú­
cleo onde existem questões de or­

dem, cultural e público que merece

lhe seja dada a satisfação dos seus

interesses artísticos.
Milhares e milhares de portugue­

ses não só do Continente como das
Ilhas encontram de hã 12 anos a

esta parte, nos meses de Maio e

Junho, um motivo apetecível para
os desejos de arte que todo o ho­
mem em si alberga.
A orquestra Gulbenkian de Câ­

mara voltou agora a Faro, após um
intervalo de alguns anos. Dirigia-a
então a despeito da sua juventude
um dos mais firmes valores da mú­
sica portuguesa, o maestro Alvaro
Cassuto.
O concerto efectuou-se no admirâvel

ambiente dos claustros do Convento de
Nossa Senhora da Assunção, no sosse­

gado convite da cVlla-a..Dentro». As ár­

vores floridas do Largo Afonso III, a

que efeitos luminosos davam maior en­

canto, eram como que o primeiro moti­
vo anunciador de que a arte la aconte­
cero No convento, que em breve serâ
forte motivo de Interesse para visita à
capital sullna, os olhos extasiavam-se.
Na realidade graças a bem concebida
decoração luminosa, todo o 1m6vel exa­
lava beleza e as vetustas pedras adqui­
riam singular encanto.
Para multos foi uma surpresa, uma

descoberta este recanto da cidade. E s6
para o apreciar teria valido a pena esta
noite de 7 de Junho. Uma palavra de
aprece portanto, para o sr. eng. OsvaL­
do Bagarrão, digno director dos Ser­
viços Municipalizados, que mais uma

vez brindou a cidade, com o seu eleva­
do gosto e concepção artlstica. E esta

palavra é extensiva aos seus colabora­
dores, uma equipa de grande valor.
Multo püblíco de toda a Provincia,

acorreu ao XII Festival Gulbenkian de
Mllslca, sallentando.-se ainda a presen­
ça de multos estrangeiros. Presentes

também, os srs, governador civil do

distrito, prelado da diocese e presiden­
tes da Junta Distrital e da Câmara
Municipal de Faro.
O concerto foi precedido de palavras

do sr, dr. Emilio Campos Coroa, delega­
do dos Festivais Gulbenkian no Algar­
ve, que à respectiva organlzatão tem
dedicado o Interesse e entusiasmo pe..
cullares a quantas obras liga o seu es­

pirito de artista e de realizador. Agra­
deceu a colaboração da Câmara Munici­
pal e dos Servitos Municipalizados, e

referlUrse aos méritos dos Festivals,
mormente em relação ao pllbllco da
Provincia. Aludiu às grandes linhas de

força que presidiram a esta 12.& edi­
ção e que se traduzem em abrir o pa-

norama cultural da música em Portugal
e assinalar de modo especial as figuras
de Brahms, Viana da Mota, Darius MI­

Ihaud e outros autores contemporâneos.
Ap6s enaltecer o mérito dos festivals
realçou a personalidade do maestro
Gianfranco Rlvoll.
O primeiro numero do concerto foi a

abertura de eL'amore índustríosos, de
Sousa Carvalho, toda ela recheada de
um barroquismo cativante. SeguiUrse
«Musique pour Llsbonne», que Darius
Mi!haud escreveu propositadamente para

este XII Festival Gulbenkian de Mll­

sica. Depois foram dois concertos de
Purcell e Corelll ambos para trompete
e orquestra, em que actuou o famoso

trompetista sulço Helmut Hunger. Nos

solos, o grande müsíco revelou bem
tratar-se de- um dos melhores intérpre­
tes deste Instrumento.
O concerto terminou com a alacri­

dade poética de Sinfonia n.'; 5, em si
bemol maior, de Schubert.
Todos os números foram entusíàstí­

camente ovacionados pelo público, que
distinguiu com prolongadas ovações
Glanfranco Rlvoll (nome conslderad!s­
simo nos meios musicals mais avança­
dos e maestro-titular da Orquestra Gul­
benkianrde CAmara), bern como Helmut
Hunger, saudando nos dois artistas, II­
trintena de excelentes müsícos que for­
mam o valloslsslmo conjunto.

Rua Con., Jo.quim Macba­
do D.O 27·2.0-Tele •. %%7-
LAGOS.

JOÃO LEAL

ASSIS RODRIGUES
ADVOGIADO

•.•. E TAMB�M

Tem a Austrália aproximada­
mente -a mesma dimensão dos Es­
tados Unidos da América. Desco­
berta pelos portugueses no século
XVI e explorada pelos holandeses
no século procedente, _depois pela
Inglaterra, que em 1788 começou
a enviar para ali os primeiros for­
çados, a descoberta de ricos jazi­
gos de ouro, o desenvolvimento da
lanagem ovina deram origem à
sua prosperidade.
Hoje, o jovem e grande pats de

civilização europeia, que não conta
ainda duzentos anos de existéncia,
tem uma economia forte e joga um

rolo importante no Extremo Orien­
te. Grande produtor de minérios,
também exporta, principalmente
para o Japão, lã, algodão, açúcar,
tabaco, petróleo e produtos alimen­
Ucios.
Os australianos estão fixados flOS

estados mais ricos, como a Aus­
trália Ocidental, VicMria, Nova
Gales do Bul, Tasmania e Queens­
land e grande parte do terriMrio,
ainda inexplorado, carece de popu­
lação. Dizem os australianos que
Mm espaço para cem milhões de
habitantes e o censo actual regis­
tou apenas doze milhões. Intens-f­
ficada a imigração originária dos
pafses membros do Mercado 00-
mum, milhares de imigrantes ali
chegaram ultimamente, mas outros
milhares Mm partido. O governo
não possui um plano de coloniza­
ção e não presta a devida assisMn­
cia aos imigrantes, grande parte
dos quais fazem tudo meno,s traba­
lhar peZa sua profissão. A propó­
sito, referiu não há muito a Im­
prensa: «perdemos mats de duzen.­
tos mil imigrantes num curto es­

paço de tempo».
Os imigrantes que em maior na­

mero se tém fixado na Austrália
são de origem grega, italiana e es­

lava; rU3SOS vindos logo após a

revolução, hangaros depois da RM­
sia ter ocupado a Hungria em 1945
e ultimamente jugoslavos e pola-

.,111, .

ALGARVE

EXCILIIDI DO ALIAIIVE

....._.
OLlila

'oram dlslrlbuidos •••mana 'Inda aos balcaes da

JANELA do MUMDO
(CofICIUII(Jo dii 1.· ptfq(ntJ)

Eis o que o candidato governa­
mental deve querer evitar a tollo
o custo e por isso já se faZa na es­

colha de um outro Kennedy,
Edward, para o seu lado, como vi­
ce-presidente em perspectiva.
Este' seria o grande trunfo que

Humphrey poderia contar a seu

favor e que talvez acabasse por
mudar o clima das eleições em seu

beneffcio quase total. O nome Ken­
nedy, tem hoje, mais do que nunca,
uma auréola de sacriffcio e tonali­
dade polftica. Já houve tempo em

ue-tr68 Kenneilya f-(Jra/ln-,---1J6�'"
meira vez na história dos Estados

Unidos, senadores em conjunto.
Um deles chegaria a presidente e

outro só até 'às eleições primárias
da Oalifórnia. Mas o terceiro'l Não
estará agora indicado o caminho
a Edward, apesar ão« seus 36 anos'
A tragédia que ensombrou a po­

lftica actual americana pode vir a

ter consequéncias muito importan­
tes no futuro do pafs. Mas o pano­
rama eleitoral, embora reduzido,
não está mais claro. Até à Oonven­
ção de Agosto, ainda há várias hi­
póteses que podem lançar Os De­
,mocráticos em direcções diversas.
E talvez a perturbação seja agora
maior do qué nunca.

MATEUSBOAVENTURA

OE

IMPRENSA
cJORNAL DO BARREffiO» - Com­

pletou 18 anos de vida este nosso cole-'
ga, esforçado defensor da progressiva
vila do Barreiro. Ao seu director, sr,
Francisco de Paula Sant'Ana, os nossos

parabénsJ extensivos a todos os seus
colaboradores,

'

Os 350

FIOS TRICOT
-

CASA TRICOLA
FAI!!IIRICANT&.

Lis .scoce.a. Âu.'rilla Shelland
Fibras • Tricolon Cordonel Algoda•• , .'c., ele.

TIM MÁQUI"Á DI TIIICOTÁR ?

TRABALHÁ PARÁ FOIÁ?

OPEILICEMOS COMDIÇOIS IXCEPCIO"ÁIS
AV. Ab.MIR-"NTE REIS. 4 .1 •• �REN ....

L ISB O A� r:
�eÇlam amo_trae

Filial. em Setúbal

IBRISAS cio GUADIANAI,
Já tem cinema o Lusitano Futebol Clube

FOI muito concorrida a cerimónia dii

inauguraç(lo das sessões cinemato­

gráficas, realizada no sábado passado
no Lusitano Futebol Clube. Pre8entes o

BT. Manuel Medeiros Bravo, ,vice-11resi-
dente da Camara MunMipal; dr. Manuel
Nuno de Sequeira Sampaio da Nóvoa,

juiz-da Comarca; rev. pároco Jorge Vi­

cente de Passoe; capit(lo Albano Maria

de Almeid(J e Graça e tenente Armando

Martinho Romão, comandantes respecti­
vamente, da 4.· Companhia e da Secç(lo
da Guarda Fiscal; Lu(s Card080 de Fi­

gueiredo e Jacinto Andrade de Figuei­
redo comandante e S.· comandante âo«

Bombeiros Voluntário8, dirigentes âo«

clubes locais e muito público.
Pelo er. Manuel Medeiros Bravo f�

descerrada uma placa alusiva ao acto,
após o que usaram da palavra os BTS.

Jutiliberto Viegas p(Jlma, presidente do
Lusitano e Artur Aleixo Horta, que
puseram em relevo a importancia do me­

lhoramento, encerrando os discursos o

BT. vice-p'l'esidente do Munic(pio, que se

conçratulou. com a inauguraç(lo, felici­
tando o clube e seus dirigentes.
Seguiu-se a exibi,ç(lo do filme eUm

tiro no escuro», bastante aprecíado pe­
las centenas de asociad08 que enchiam
a sala.

'

A instalaç(lo do cinema e obrlJ8 de re­

modelaç(lo e adaptaç(lo importaram em

mais de 400 oontos, ficando o Lusitano
a dispor de uma magnifica sede, com

. espaçoso gabinete directivo onde se en-

contram expostos os troféus e galharde­
tes; sal(lo de festas de grande 10taç(Jo,
amplos bufete e sala de fumo.
Ao popular clube auguram08 feUelda­

des na modIJZidade a que passa G, de­
dicar-se.

contos

vOa Real de Santo António

onde no mais curto espaço de
tempo um piquete permanente

de serviço o Ir6 servir.

1 ... 4li

CASA DA SORTE
MCITA DOS ALUNOS DA ES­
COLA INDUSTRIAL E COMER­
CIAL DE VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS

cos. Os gregos começaram a chegar
logo após a segunda guerra mun­

diaZ e sõo sem davida em maior
namero.
Há zonas da cidade de Sydney

onde só se OUVe faZar grego, com

cinemas em que se usa o grego e

a maior parte do comércio é feito
também por gregos. Mas esta ci­
dade é miste'fiosa; há mistério nes­

ta junção de raças vindas de todos
os cantos do Mundo, de civilizações
diferentes, fndiv{duos que nos

olham fixamente nas ruas e nos

deixam na perspectiva duma inter­
rogação, jovens belas, que véem de
sorriso nos lábios pedir-nos di­
nheiro • •• Outras menos ousadas
sorriem apenas, mas esse sorriso

Realizou-se ontem e repete-se esta

noite, 48 S1,l¡5, a récita de despedida
ão« alunos finalistas da Escola IndU8-
trial e Comercial de Vila Real de Santo

António, com o 8eguinte programa:
I parte - Apresentaç(lo do Grupo

Cor(Jl, que interp'l'eta duas cançõea de
Tomás Borba, cujo centenário há pouco

foi comemorado. II parte - Farsa em

dois actos. III parte - Acto de varie­
dades inspirado em motivos da vida
escolor,
Dado o intere88e e alegria de que

sempre se revestem os espectáculos d08
jovens e8tudantes vila-realenses, é de
esperar extraordinária afl�nc-!a de pú­
�lico.

FERIADOS E PROPAGANDA

pode ser um sinal de perversidade.
Sydney, a maior cidade da Austrá­
lia, capitaZ da Nova Gales do Bul,
o Estado mais rico, é também ci­
dade bela, com seus parques mag­
nfficos, rodeada de belas praias,
bafas e lindas paisagens. Todo este

pafs é lindo, nas flores que desa­
brocham nos terrenos mais áridos
logo que caem algumas gotas de
água, com montanhas abruptas co­

bertas de um tapete de areia ver­

melha, e a vegetação por vezes to­
mando formas irreais criadas pela
imaginação da natureza .

S no interior da Austrália, sepa­
rados por desertos, que se encon.­

tram os homens mais primitivos
Ilo mundo - os aborfgenes. Eles
vivem de caça, de rafzes de plan­
tas e nas regiões onde a vida se

torna inacessfveZ ao branco. Não
são só os desertos que separam
estes indígenas -da civilização, pois
é proibido ao homem civilizado pe­
netrar no reino dos aborfgenes.
A fauna australiana é muito va­

riada, nela se encontrando os sim­
páticos cangurUs e o emy (espécie
de avestruz) que estão representa­
dos nos brasões do Pats.

A conjugaç(Jo de vários dias feriados
na 8emtm4 que hoje finda, 08 cferlad08
de Junho», de há muito 1J88inalad08 pela
p088ibilidade de evasão que ofereciam,
ao me8mo tempo que levou centenas de

algarvio8 de abalada ao Centro e ao

Norte do Pais, trouxe" no88(J Provin­
cia muit08 milhares de p'ortugue8e8 de
outras retnõe«, desde o Minho ao Alen­
tejo, que por aqui deambularam, de au­

tomóvel -

ou camioneta, na procura e

conquista de uma certeza a que pode­
mos chamar Algarve.
Como é normal nestas emergencias,

esaotou-se a lotaç(Jo das pensõee e quar­
t08 em casas particulares, ficando no

entanto muito8 quartos livres em ho­

téis, espec-!almente nos mais caros, por
isso ínacess(vei8 ., bols(J da maior parte
âo« excursionistas.
Nao podem08, evidentemente, censu­

rar IJ8 empresas de alguns desses ho­
téis por nIlo terem querido aproveitar a

oportunidade que os feriados ofereciam
para, com preços mais acess{oois que 08

habituais, lançœrem uma campanha ten­
dente ,a aumentar-lhes a clientela du­
rante esse8 feriados.
Pensamos, no entanto, que teria vali­

do a pena lançar essa cœmpanha, nlfo
apenas pelos trutos a colher no preaen­
te mas como experMncia para uma

actuaçao de futuro. Isto por nOB pare­
cer que enquanto o chamado turi.smo de
Inverno nIlo tom(J forma entre nós, não
deixaria de ter IJ8 suas vantagens a

exploraç(/,o de um turismo constitufdo
por nacionais de median08 recursos que,
atra(dos pelas belezlJ8 da Prov(ncia e

preços aces8Íveis dos hotéis por aquí Be

decidissem 01 passar férias nos me8eB

,em que aqueles est(lo prAticamente 48
mo8Cas. - S. p.

Residencial' Triângulo
qUARTEIRA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

o ntod ...no • • ....ol.do e .. IUcl. d. óp.... de Sidney

AUSTRÁLIA �o-: D=s':::a:l�

Vendem-se em Olh80
1.000 metros quadrados de

área coberta própria p a r a

qualquer indústria, el vivenda
anexa junto à Estrada de
Quelfes (Patinha). - Tratar
no próprio local.

PRECISA DE

..........................

PIRES CABRITA Mêdico'l Enfermeiro'l Parteira'l
De receber uma lDJecçAo ou ser

transportado para _

o ,hospltal'l
Telefone para o nfunero

Deseja uma melhor imagem no seu televisor �
ADQUIRA UM

ESTABILIZADOR TENSÃO PARA TV
2

202
2ENTREGA

(d. ó .. lg.nt itall.n.)

IMEDIATA

Minastela,
Ru. D. Filipe de Vilhen., 12- Telefl. 771228-778731-768165

PEDIDOS A,

Lda.

IO(IS IlIGIONIIS DO 11'111\'1: o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM1tLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 82 - Lagos. - Remessas para todo o Pals.


